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Compolsi'9áo e lmpressão
t (�GlRIAIRICÀ IED'ITOiRA�)
Av. João IFerreira da, Malia, 20

Telef, 92091 RilO MAI�OR

DillRIECTOIR é PROPRI'ETAR'IO
José Maria da Piedade Barros

Tá todo O Mun:do

entendendo?J�
O ,rebolli90' já ,começÓu a estor­

var a acçãio gove,rnati,va. Os 'piOIllíti­
COiS sem or1c;llem nem oons'ideração
por tima IPátria desarrUlma'Clla" em

�ue a �1'UI<iIÇia tem ,licença ,para' se
inlinifestJar Illa 11100, 'semeiam a pes­
te m'orail e 'O �üno e" já fazem
oposição IPOll' 'Iludo e ,pOir nada.

'

Sem quaisquer Stentimel111Jos de

�rfugueSe$: Sem cQlflsewarem
um 'pouco die orgUllh� na sua Pá­
·tr1la. ··E flO meilo de IOUicuras 00-

.ectivas,
'

fotogmliias a preto e

branCO! com abraços com muíta
·paz. E a dlesvenitUiJ'aida Dem:olcra­
dira �i enfraqueoendo. diante ,dé
tamanhos trabalho's e pe�ig:os, com
a calúnia mSl1lituCiionlaiNzada e a

mef1ltilra tão J:i,v,re que é 'lim es­

panto;
Os justos, sedenros de justiça

o ALGARVE

P R':E 'SrE N T E
. na :IV Se".lana· Portuguesa
,.

de,Mâdrid
IPor �niOiat!hra do Centro de T,u­

,oismo de' IPlo,rtugJ8I1: em Madnid de­
'cG),nre de 20 ;a 24 de, Ma,rç,o, InlOl

Hoftiel Melliá, ICBlSti,Ma, 'Iliéli :oapita'i
'elspan,hOllla;, ta (d,V Semana P:oiTliU­
'góeS;80», Icom 'at q:ulall' se ,pretende
uma, 1l1IO,t1i-vação, do, públli'co madni­
.11,eno ,pam o tuni,smo po,f'tugrU'ê:s,.
Telnd:iJ, OOm:ol ¡(l,I,j:or,¡¡,n re,s la gla'stno.­
lritomlia: e os vlilnhos de P,OlrtJuglal'
;al,¡ selrá o' serrvlida,s 'I1eJIa;:'çõ·es oom

,ementaIS baSielada,s na co'z'inha tra­
dcoiolnall portuguesa. No metSmi,J,
'I!OIoal ;f·unoion;arão p:avllllh õesl ,«om
.arte�:í:il>att.o, e, amplia, dOiOumetnttação
lUiristi,ca: Slobre .o n:oISSO' P,ais. 'Ü
'A'I:garve,;, 'considerando a ,impor-

.
.

.

,
. (ICOIntlinua Oa Ipág. 7)

O «DIA DA PSP»

também foi assinalado

em Faro

(VIlR PAGIN,A 5)

El ,�ectidãlo, são falseadlolS, esma­

gad/os, 1�idioll1ladzados, num País
onde ,a espersnça fallfa e a ver­

dadle se 19'5cOlllde,. A,s obras dos
ve�iadeiros são ,sempre .

mail re­

conhreloiidas ,em vida·. !Para a maio­
ria �IS ¡po'líti!CIos, po,r trullis demo­
oratlla!s que se rieailiillmem, a oHvre
expressão é urna atirontar aos 'seus

jOl9'Os pOII'ítii'cos, às negooiações
el1l!r.e 'elites, aos seus interesses e

prœpôsitos, ,pois aIS proicesS'Os ju­
dijclilal�s Jl16pietJem-se !po:r abuso de I'i­
"erdade de limplrensa'. Incomodam!
Os ollnos que nãio são ser"\lis eo's

co,ra'çõ'es certos! Me,lholr selria não
·e�pl�i!mjr os para!lel'iiSmos eo'S

eOiOtrastes da claslSie pOllitilca. O
'eará:citet 'OiSeiIatóri!o, dos 'seus '1Iea­
der.s. ,As altennailJivas ,sulee'ssli'Vas
sem programaçã'o d'elfini<la. A cri­
se do Patriotismo. Uma Na:ção
embto,scada em vícíos. ondie se

oOlmedJem grendes traições, 'onde
os probllemas postos pelo dia a

dia ide dÚ'IIIi:das e 'ine,eJrtiezas pare­
cem �C'ompanh8dalr os deseljos dos
que tpretJendem a 'instauraç,ão, de
um re:gime auto,dtá,nio. E então
fazem-se: g!I1eVleS ,sem razões his­
tórilcras palre acebar 'com o dire'ito
de gnew. ,Fazem.;se manifestações
paira amplliar Os collifH,tos huma­
OOs 'e ra insatisfação. De'strói-se

( canet ilnu (lo . na Ipá,g. 8)

POlll.f
PAGai

S�MANÁlt�Ô DE INFORMAÇÃO E PROPAGANDA REGIONALISTA

LIGA, PARA A PROTECCÃO
- -

'';

DA NATUREZA

PRQMOVE CAMPANHA

DE SENSIBILIZACÃO
,

,Em resultado de uma reunião
t,rainslco'nroidal 'em Lislboa no 'mês,
de IFevetT,e'itro' último, a. que com­

parecerern os ,re,pr'e·s,eln,talnrt:e·S' dos
Núclleo's R-elgiOinali'S de Li'gal pare a:

Protecção dai Natureza. do, Núcleo
iPOtrtugoU'ê.g de Estudo e Protecção

('continua na pág. 7)

Reda.eçãü e AldmH:nisl1:ração
GflÁFICIA t!OUlLIEliAlNA

Rua· Ma,relchail Gomes da. Costa
Tele-f. 626 36 LOUL�

EMISS_OR R,EGIONA,L
DO SUL DA RDP
debatido na Assembleia da República

No herniciclo naloionall onde
preíerencemente ais ptr,o:blel�la'sl de
intene's,se oomum devem sob�e,le­
VlélJr as Idhlica;n,a,s e os ,pl,e:i:tos me­

ramente IPo¡l¡(tJi,OOIS, flOram aborde,
dais 'as condições (de,�idenltes:) em
que. If,Ulnioi'olna, o Em.rssoll' Re,gi,ona!1
do S u(1 da BadiodifusãoPo r:tug'u esa.

'M!ai,sl uma, vez, :01 deputado JIO-

sé V:ito:rii:n.o, represeotente do cÍ:r­
culo do, AII:galrv'e, lin terveio , corno

,é seu timbre" pera colocar ,01S

seus ,col!,e·g,als· panliam'e!htalres: ao

:!iacto. de ,¡¡¡nlolmal,iBls que carecem

.de ¡pronto remedeio.
lEis a exocsiçâo que epresen­

tou:

(continua na �g. 2)

SERÃO ·INCOMPATÍVEIS
as Financas Locais

_,

e o .Turismo Regional?
S u,slCirtou con;t,po\,érsli a 8t {,elSie

da sobrev:ivê,ncial ou não ,da, Co-

Q U A,R T E I R A

d.os anos
Es:ta'mos ,no úllti:mol ano da dé·

oalda! die 70. 'Há qU'eI augUtralr e pre·
velr -o que pode'rá s'elr els,ta Qua'r­
M'ilra. no,s próximo,s de'z ana,s,

A,!lgol é p're'vi2ií\'e,l, no alsp'e,ctoO de
cneslcimetnto" ·emhonlJ qu'a'sle tudo
eSltejal 'sIUtj.elit,o, a' dúvidla,s er inoelr­
telzalS prolvlelnti,e,not,e,s de' um pas's'a­
do e de um prelslelnt,e, pouoo' atho­

nartóri,o" nOi quel ·ste -re¡f·eH� a: con·

fioa'nça1 nOls, r:9slpolnsoáveis. No e's­

pkito ,daiS quarteli'reints'e,s, enrtr,o'u de
há mUlito al d,e'slconfi,aln:ça, tanto
no'S 'r'e'sponsá-ve,is ,alutárqukü,g, ,co­

m,o ·gOlve·nn am·enttali,s..

Es'ta' te,r,ra, q Ule na's,oe'u ·el ,ore's­

ceu Slob o signo. do de,s'por,e,zo,
ampa'r.atda pe'I'as' CÍtrcuns1â,nci'als
OIcasi'Olnali,s, que, quals'e' 'nos levam
a ,alcred,itar em mililalg·re's, não po-

Também a Família
t" ·?Ies a em perIgo .....

Pelo DR. JOS£ VASCONCELLOS
E SÁ

Nio lintui,to,de p,artidpar ,no eln,,'

,redo, com q:u� s,e pnetende .disse-
.

cair 01 subl;ill'T1:e .oonceli·lIo, que é a

pamH'ia/ 'a q;ue! <ta IDIlA» $oe, opôs
sem t:ibie,zl(ls etravés, do selu s,en­

satlio COlllSbo.radolr Ardeil,in'o A!lves
e de: 81IgtUnis'''ei,tJolres" e'i!sume, a' Illn-
1Jrar :na ·lliQaI.
Sou Da'SIlil.dto há 23 ana's ,e ,oom

.a mesma miullhe:r, o que vali sendo
,ra.ro no,s, pro gre:SiSi,slmKl s' que, es,to¡¡­
mo!s a'trave'ssa:ndKl. oE ,julr,o, à fiace
de :quem 'sou, qUie volta,nia a oon­

slo;rai,ar..:me' 'com a, mesma" ,fjaoto,
itall,v,ez, élJj;nrda mais {(9,x'tra:o.rd>iná­
,nio»!

,P,ara elfeli'ÍtOls do. Imp'olSto Ctom­
,pllelm:entar, as mUllthelreis le,g'Ítima s

,v.�lii'élJm 80 oOIMos; e, a.gora" qu'içá,
p'e,lla de'sv,al.oriza,çã'O de ,es'c,udo,
,nanj.a ,a da.s dirt.as, o. preç¡()1 slubi'u
plai�a 100. A,ten dendo à glilnrást1:,ilCa

(cont¡i'nua na pág. 4)

oitenta
dená telr g,ralntde,s ambições' de' pro ..

telocion:i,smo p'ello ,nado do, MUini,cí­
pi'o ai que' s'em'pœ ·sle orgu:ho,u
p,e'rte,noelr .

v.elre'a'çõe·s Camalráriasl qUie s'e

têm s,ulcedido, delsde' :há ano·s, mais
que alPenals 'Slel pOideml oCompa,ralr
às anter,i,olnes, já qUie· c s'eu melior
esfm·ço' t,em 'slidD' PrDll:olng,a,r O' des­
!'elixo, de:s'ma:zel!io, oe' um'a ,oegueli,ra
VO,I'Uin1árioa da: ma!hi.dade qua'rtJei­
rens'e, R,e'ailliidade' q Ute' pode'rá s,er

enltelndi,da pe!lb .s'e u ,cnes:ci'menw,
so'I'uçã'o volluntári,a¡ 'slem s,e.r a!com­
palnhadal ,oomo 'S'el 'im,põe, por ,in­
f,na!e sI�r,uWratS ,

,in d i speln s·á v e'i s a

uma Qua'rt-e'ilra de ,hoj'e é muit,o
mletn'Ots de '(llmalnhã,

Enfim, um oresóme.nto pr,ovü­
,ea'do 'em, palrtoe, .por um O'po,rtu­
ni'smo i'nitelli,gente da classe ·co'n-s­

tfulto'ra., ·alpoli'ada ,",aiS faól:ida,de,s do

fa;voriüsimo, do' ,compala-rio, ou de
uma bwolomlci,a, que um 25 de
AbrÍ'! não teve forças pa'ra des­
faze!r. Podelril(l: mesmo alce,i1a'r-se,
que no ,aslpe'cto da ,const-rução ci­
,v,i,I" eSIMI Qualrte:iora é p,e'rtença ,de
meli·a dúzia, que tudo. ccnseguem,

(colltinua na pág. 2)

Jornadas Cooperativas
das Caixas de Crédito

Agrícola do Algarve
(V�R PAGINA 6)

mi's'são R,elgionall de Turismo do
A,19'airve, falcel à ,1€Ji das Finanças
LOlca,is.

S:obr,e ponto tão mellindtrO'so é
bo,m s'empr,e ,aus'culta,r explana­
ções cal!:de'ada,s po,r ponde'rada 'El
de's,alpe,ix·onad a reHe,xã o.

Ei's a,qui uma op.iniã:o, pa'rti,dá­
ria" ·alliié'Si uma, po,s,i'ção, que 'nos

pa,nelce 10'p,0Iptun (lo linttelroeall:a,r 'n u ma

di'sicU'ssãü' que tem, vindo '(l: ,a,ssu­

mi,r 'g'raduall' ,estridênda.
O teor é .o ,s'e·g·uilntel:

1) Nom Pré",ia
D·esidel ,jál Os' S.od ali s D,emo,'c ra­

tais quelrem :cJ.eli'xatr c,lalra. a' prorfun­
da 'Pi"eac�ção oom que têm
''IIIindo la assistir a esta quase
«guerra» que ao's 'OIlhos da opi­
niãlo públi,ca :SUI'9€! entr>e o Turis­
mo 'e 'O Poder tocai nO' ,Algarve.

De: fa'eto, no nos,so pontlOl de·

(oontinua na pág.. 4)

RTI: DO �BURACO nA LEI�

NASCE O �OVO UE COLOMBO}
ASSII!SITÊNtCIA TIÉiC'N IICA
EM CONlDihçõES A:lil:CI:ANl1EIS

Er.a aMe'ontem lespeinado em Us­
bo:a um presidente. dai oadeira de
�ellev,i'sã,o amenic.ana OBS, 'É que o

,i:ntelnessle' pe!lia oo'ncre:t!ização da
HTI 'já pla,ssou aos BUA, lapós se

Í'elr mani·fe'st'ado de,sde os paí,se,s
europeus ma'is desenvollv,ido,s, co­
mOl a Al.emanha Fedenall, e Iingla_
teura, :ao 1,0 n gílnquo ·mas podelr.osiO
J,apãoO.
As condições dos trê,s ú,hbimos

p'a-íses eram ,extrema.mente al,ician­
t,e,s: Tolda a assi'Stênoila e, alpoliJo

téoni COts ;pos,s ¡ve,iIS de ·f,o'rn e,ce'r 'alc­

�uallm9in;te" mediant.e condiçõ,es de'
pa.gamento pa:rt,i,oUilialrmelnte Ifavo­
r·á,vel�s - nada in¡¡;isi naldia menos

que· praz'o,s de· olieto a:n:os.
A opçã!o' entre os' v'áni,os siste-

(continua na ,pág. 2)

Reforma Agrária
é tema controverso

(V£R PAGINA 3)



A VOZ DE LOULÉ 22-<3-1979

Emissor Regional do Sul da RDP
debatido na Assembleia da República

(contilnuação da p·ág. 1)
1 .

°
- Conséderando q ue em 17

de Outubro de 197,8 o Pa'l'1litdo
Sooia¡1 Democrata ¡fie;!: uma :in'te,r­

venção neste Atssembll'eia, em que
se retfelni'am genelri'oameme al,gu­
mas das. mais girave's ·de,f(ciê,nci'a's
v.eriif.i'catda,s no Emisslolr tR'eglilonélll
do Slu'I' da ROP, com sede em

Faino e: dando cobertura ao A,r­
garve e IBali�o Alentejo:

2.° - Oonls!itderandlQi que. como

se di.Zlial nai a,I'tUlra, as ,ilnlsluJlii-ciê·n­
Clias quanto a, pessoas instalações
e :eICJ'ulitpamento, quer técnico. quer
de trarisporte, sâo bastante glr:él1n,_
des, e qUe 'só consequerrr ser SIU­

peredos pelha boa vontade e, sério
esforço e sacnñcio daiS' trabalha­
,dclres,;

3.° - C'OIns,i,demn:do que, de­

sli,gnadameln>te o estado em qUie'
se, en oon twa, -o aoesso .ar esrte

Em:.ssolr é absoil,utamente' l,aSltimá­
vel, ,ch,elio .de bura,Clo's' e' semi +I·u­

minação, o que' -é mot,ivo de jus­
ta pneolcupaçã1o' de 'quem 'I'á pla,ssa
durante a nOliit.e, elm 'espedaJ. ,aiS

·tra.b'alhad'olrels dia RIDIP;
4.° - COln.siderando as ptés­

sima,s condições de ii¡nstall,açõ1es
do,s Emi:sso,re,s, a'utênUi'DaI5 (�ba.r­

.racas,}), com pe,r,i,go de de.'t'erliIOlra­
ção, del malllepilal' pell,as conldiiçõe,s
metJEMe'oll ógli.ca's· ( desliign'adamelnte'
pel a· 'ellle,vada .conoe/nltra ç ãlO, del ,oa­
'I,or no' V,elrã:o)" e nã.a glanantindo
lalinda o mín'imo, de' oOtndi·ções de
t:raba'l,ho,;
5.° - Conside'randlo, o ,inslutf,i­

dent'e' númem· de ;trabalhador,e's
que, Ino entanto, g,ara nrt,em', uma

,nazo'ávlell cobertur.a, Ire.glilonaJ, com,

mati.s de 'on-Zle horas de ·emi,s,sã'o·
di-álri,a, pOli·s ape,salr dos esf¡OIrço:s
Iplara I�ecru'tar maiis pe'ssolall art!é

agoT,a ,is,sOo nunoa líOii p'o'ssívell' po:r
faha de ,interessados';

6.° - Consiide/ralndo que., li/nde­

plendente'men�te' ·q.e onittéri'o's g.e,rai,s
de aotuação, comi vi·stla. a g'a,naln­
ti,r uma bala. 'gestão da 'RiDlP' a

ní;v'el' inta,c:iona,1 se t'elrá diei ,oon'Sli­
delralr dievida,�'entel não s'ó o I�edu­
Zlidol nÚme!1101 daqulelle s que hOlj,e
trabaillhéllm no Emis:so:r Helgli.o/na!l do
S Ulli ·camo' a'¡'n dai -o ,elS� o'r,ç'OI Ide Sem -

penhado e ia. v,al'OlnizaçãIOI aldiqulir.i­
da;

7.° - Co,nside,ra.ntdo, que qualr­
quelr redução dalque'le númelno
a.lém da·s Cotnselquênlci'a,s glnavo:Séls,

em ItermOISI pessoais. Elim -relllaçã,o
aos a,�ingli-dtos, lilria. ter como con­

sequêncæ uma pior cobertora Œ­

dio�ónti:ca, da re,gliã:o, sul com 'ime­

dieto fim de all,guns dos aotuais

pPo,g¡MlmaS, perturb ando 'as'Sii,m u m

t.rabaillho' q ue está errr marcha ·e

que se, tem consolidado corn

glraln:deos saorirfí,cii,otsl;
8.° - Coneiderando as gra,ves

'oal�ên<Oiasl de hæbitaçâo nOI comce­

,Ilho de, Faino" bem comia' em �o­

do (j A,I,g,arve, e, que al HDP dis­

põe de' terrenos plr6piflilOS, em que
ii:nliIClia¡t·i,vas de vánia ordem podiem
seir tomadas em, v,ilsta al dar Uim

maior apoio e a�'uda os llrab a Iha­
dores do 'Eimi,ssor Relgli'Olnalll do
Slu:l;

O Par.uidol So'ciiall, Oemo'craJta s'o­

'Iii,oi,tg, atra,vés dio Mlin,isténio' da

Com'uni,oaçãlol Sodall' 'e' da A,dmi­
In/is�:raiçãlol Interna' as se'9'uliln�,els 'in­
Iformações e ·e·sda,re'Oime/ntos re,lla-
1Ji,vamenw ao Emisslolr tRielg:iolna'" do
SIUtI, da RID!P:

a) QUiati,s os pllla:nos ,e porque
,Sle' espera pair-a eltfelctualr os :me­

:Itho.ramentos Ique se jusltif�cam no

aoe sso àqu 811:81 'emiss:olr?

b) Eim rnatéríe de ,instalações
e adequado ·equip'amento técnico
e humano que medidas se pen­
sam Itamar Ijá que aSI derliioiênicias
corno se disse são de toda a

ordem e opreljudtioam 'o trabelho
des pmrliilssi.onai,s e a adequada-­
cobertura ra diiolfónli,ca, nomeada­
mente da Hlelgião do, IA:I'gaINe?

c) Como encara IO' Governo a

posição dos ·llnaibailtllado/relsl que,
emb ona eISil:,ando, corn con tralt.JIs a

prazo, (a¡llgun 51 deles com quase
três anos de, casa) , são indis­
pensáveis ao funcionamento do
6mi,ssolr 'Regli'onall que, mesmo as­

sim, .dli,stpõe de, um quadro de
pessoal redueido em' relação ao

trabalho desenvolvido?

xxx

Fo"g�mosl muito em velr agora
,alssi;m tão activos os 2 úni,oos
depurt'ado,s do PSP pe!llo, A!I.glarve e

,Ia,melntamlo,s' mUli'llo' que 'O'S re,sta.n­
t,e's 7 reprelsentan1les da no,s·sa

pro,vítnlCI:'élI 'não sel reivelelm ,als,sim
tã.o dlinâmilf.o,s no :s,eln.üd:o de aj'u­
da.r a �eso!lvelr 0-51 noss,os p:roble­
ma's..

Rll: DO <BURACO DA LEI>

NASCE O �OVO DE COLOMBO�
(continuação da pág. 1)

mas de TV a cores existentes es­

tá no en1Jan,to alinda pair fazer, sen­
do, enoretanto. certo 'que se as

cóiiildiiçoe,s dós países europeus e

do Japão. eram atraentes as 'OfIe­
'nelciodas pelos EUA nâo o serão
menos.

Rle,¡;i:na�se qUe palra a¡ltém de te­
'1Ie'vi,sãIQo a cores propôe-se aRTI
prodluZlir em;lssõe's radilo¡fónicas, fi­
n:aHdalde, para a qua,l se candida­
tou [á a frequência u,tjl:izada pelo
extilnlto tRádi.o, Rliba'telj<l.
De quallquer modo, os seus, as­

sO'oia,dios, que se conterão por
ml�lih:ares" ,tall, o su·oesso da. subs­
crição .púb�i,ca (.recebida até .ago­
r'a e simple,smente por pa1rti'oula­
:r'e's) que dle,oolnne, :lirUlirã'O de 'espe­
oi,alis belnetfí,ci!os no/s slerv,iços co­

mer'oi'ais da co,o:peirati'va - aN'á,s
oomuns ,a sOlciedades deste tip.o
- talis ,como i'slenção de imposto
de Ise'l,o' e de t,�a'n'sa.cçãlol Ina qUie'
to'ca a ap:a�e,lha'gens, d,isco,s, tele­
dlils'cos e If'fdeoQasætles.

Quarteira dos
(.cotnltinuaçã1o Ida pág. 1)

qUie tudo d,ominam. Não fo'ss,e' 'O

-receliOt do pelca.do, e di,�i,amosl tam­
bém 'qu,e ·out'ro,s mon alp ó,I'i a,s' t,i­
nham s.u·rg,ido, 'ta!live.z helrde/i,rots ou

deslce'ndenlt'e'sl do tão, oondelnado
«Tenr,e·;rismo'». Na'tulra,lme!n:te, que'
es'ta,s ,Iinhalsl alai s'e'rem· apre'c,i,a'das
pOIf 'l'oul'e1:ê.lnos, 'hão'-de 'se/r en'teln­

·diodas ,oomo' oríti'DaI de,slt-r,u:ti,va., ou
roupa -suja de «palsquin,s' p,rolv,in­
dalno·s».

E nós r,e'sponde/remots, o que: s'e

tem· fe,ito em Qualrte'iral n.o·s· últi·­
mo,s torês alno's .que pOlslsla s'e'r

cOlnlside,r¡¡,do ,com·o me,l'hooram'en­
ItoS púb!li'cos? O ·a,!:¡nd'am·e'nto de

·palrte da M·alrgiln.a.I'? Sinoe,ramelnte,
é poucol! A uma donal de oasa

que 'ap'elnaIS trarta da sa'l'a de "Vi'si­
taiS, telremo's ·de .chamair 'e'Sitouva­

d3' 'el i,ncapa'z de mOISitralr os ,re's­

taln1!e's com.palrtimelnltos 'a es'sa,s

me'sma/s visitais'.
Que 'conf.iança 'n"O'S mere'ce·ram

'O'S 'Io,u'l'eltan'o,s do IP·a's·s,ado, que

ASSOCIAtÇÁO DOS COMEROANTES
DO CONCELHO DE LOULÉ

ESTATUTO DO COMERCIANTE
Sendo. do. conhecimento. desta AssociaçãO' que a Di­

recção. Geral de Fisca1i21açãÜ' Económica �a quem incum­
be a fisca!lização do cumprimentO' das nÜ'rmas pr,ev,iSltas
no, Demeto-Lei n.º 274/78) já deu iníciO' à sua lactuação
n'este âmbito., aconsel!hamos, a todos os nossos associados
a ,es<Í'aœm na poss,e de um dos seguintes dO'cumentos:

1. Certificadol de Comerciante, emitido. peJa e�tinta

Coa.-poração, do. Comér.mo, ao. abrigo do Decreto�Lei n.º

!l8.261, de 23 de Fevereiro de 1968.

2. DuplicadO' do. ,requerimento oportUIlJaiIllente entre­

gue 'e autenticado pelO' ex-Grémio, no qual solicitava a

emissão do. respectivo. certifica;dÜ', ao. aJbrigo do Decreto­
-Lei n.º 48.261 ou fÜ'tocópia deste documentO', ago.ra le�

galizado. pO'r esta Associação.

3. Ge:rtifioaJdo dO' CO'merciante, emitido. pe;)a¡ Direc­
çãowGea.-liIl ,de COŒidenaçãO' Com.ercial, ao abrigO', quer do
Decreto-Lei n.º 22/78, de 25 de Janeiro, quer do. Decreto�
-Lei n.º 247/78, de 22 de _A¡gos.to.

4. Deolaração passada pO'r esta Associação, com­

pwvativa de que o comerciante indicado já trotou ou está
a ,tmtar, po,r intermédio dos nossoS. serviços, dOl processo
necessáriO' à emissão do Certificado. do Comerciante, nos
teNI10S ·e para os efeitos do Decreto-Lei n.º 247/78.

Pela Comissão.,
J. A. MATOS

(3-1)

anos
'ap.elnals ,y,i'nhatm a Qu·alrteim, no·s

Itnês m'e'sle·s de ,v'erãol? A mesma

.que ,melreloem os de' a¡golra, que
e'moolMl s·e' de'silloquem aq u i, no' s,e u
tr-adidOina/1 pals,se io dom in 9 u e ir'o,
.f¡ a,veni·da., de'Sconhe'cem 'a, 're,stan­

tEl:polr,ca/r,i a, d a's tralve·s,sa,s aü I·ado.
O que se polde'rá e,spe/ralr del uma
Ver.ea.çã.ol que, alpelna,s 'colnhe·ce a

es'tnadal .ppincipa'l,? Sem dúvida
que mui10 pouco, Ita,l've,z ·mais
umas Iprome'ssa's, na,s véspe'rais; de'
e.Joe,i'çõels.
Que ambiçõe/s ¡podelrão· ex.istir

.nOISi qua,rte'¡'rens'e's, quanto' a' obras
de vulto fi.n'anciadals por óngãos

PROPRIEDADE
Vende-'se uma propri'e·dade, ·com

amendoei,ras, a,lfarrobe,ir'a's, figuei­
ras e boa terra- de· semear. (¡Plr6-
ximo d81 V,i,I'a).
Tratar na Hua COlndestáveil' D.

Nuno Alvares ,pereira, 3 - tOU­
wÉ.

( 4-3-q)

PRECISAM-SE

Hlomenls, ¡palna t1Jl1æbaJIihralr lem

lS/elrviÇlol InlOotJUlrlnlOi.

HelSfpolsilJa la, ¡estiei jlOlOnaJl :illO!

n.o 44.

ALUGA-SE ARMAZÉM
aom 160 m2, n:o sibiiOi da

GOinoinrh!a:.
TraJtlaJr calm Oi:on�sj¡o Bar­

ros Vieg31s - R 1000mbaJten­
tEl!s. da G. 'Glu¡el1l1a, 22.:1.° -

LOUL£.
(3-2)

CHEFE DE PASTELARIA
P!r:eaiISial Hlatell O. FiJI:ipa.
OOlnrbaJotaJr :pellb te!]¡efb¡n¡e

94141/2 IAuMANlClL
(3-2)

VENDE-SE

.ApaJr:tam�n;t:o IC/ ISlé¥lJãi() e 3

qlUtaJrtosl, aozinha 18 2 IOa¡s�.'S
de lb8JnihOi. llottJaJlmejnlte ¡Iilwe.

Vle¡ndol, ¡bom ipll1eiÇKlI.
Nlsta IredJalOçã'O :8191 iJntfolnma.

oitenta
.celnrt'rali's, s'e ais respo'nslálvei.g, pe'l,o
'Mu<n:idpi,o 'não, mo'sll'ram 01 mínimo
,inte,re,g,se/ em tail'?

lÊ pena, porque' e'sta Qua,rt,ei!fa,
dad.o al ,s'ua, sliWalção geog,ráfka,
podeoria. da'r 0' se'u .contribultol a

uma' prOlvíln.oi'a, que s'e quelr de's'en­
vOIJv.e,r, que não ¡pode' palra,r, qu.e
quelr ;aoima' de tudo. a,prove,i1alr a's
sua.s 'na1U'rais condições tu·r.í-sti­
,caiS. Ma,s nun'ca, ,com C01n'sibruçõe's
de's,onde'nad a,s , autêntioos montões
de f.elrro. e cimelnto, dest,ruido,re's
de um rt.raldido/na,¡'¡slmo uroalno.

:É isto predsamente, que e'Sltá
a,conte'cendo ,em Qualrte,i'ra, 'Onde,
mali,s ,de' um terçai do, ,s'eu espa'ço
,es;tá valZio, ,conde/nadai al '!'i,ohe¡i.ras
,i,nap'rolve,iltá,v·e,is, s·of.rell1d'O/ al oon­

OO'f.rênlcial de'sIJ'eall, do's 'a/rranha­
-·céus, da ,g.alnânóa, ·do oiportunis­
m.o. dai ilnlcompet·ênôa, del quem ,o·s

cotn"s,elr.te!

Qua/ndo no,s lembramos de que
'em LOUllé, fo'i muito' discutidol o

ca·so das oércea.s da A,ve,n-ida e

qu.e fo,i ne'ga,da a· 3Ipr'Olvalção' a um

prédiül com ma<ils del quat'po piSaiS,
'somos forçados, a' admilt,i,r que a.s

"'e'i's 'S ã 01 d 81 fun i'l: e' que' a..burocra­
cial as'sentou. de novo a'rra,i'a,is en.­

tre nós.
M. Faria

CARIMBOS
Executam.. na

GRAFICA LOUlETANA

Ru'a. MalrechaJi Gomes, da Costa
Tele,f_ 62536 - lOUU

TRESPASSA-SE

Me¡roarul1i-a ¡S!ÍtJu¡a¡dia· nia Rua

Eng. o OUi8Jrte ¡PaCIhedo� n;O 123
- Lo¡ulé.
Tratar nlo prólpnio alÜ1aaJl.
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• O DliRiEliTO OA QUIEJSTÃO

Motivada, quiçá, oor linteresses
momentâneos e oon.¡'u:n�U!ra:i:s OOS
,t·i·tutl,ares do executivo, a o.p:osição
à Hon liin/i'c'lQiu-se soore !Il cspa de
combate a, (�ililegal¡'¡'dade)}.e ,01U> (�i:n­
.cons,ti,tuoiona¡lli:dade,)} u t ,i, ¡1'li2alndo
também ,p.aster.i·ormen.te ,ar.gumen­
tos menolnes - a f�,lita, de pe¡nso_
¡nla,llidaÓle Ij uldi.ciánia' - BSISIilffi que
a. 'qIUlestãlol foi ,I,evadla a juízo.
A ta,I' :a�g'umen,taçãlO< 'Se'�ál "em

breve ,ne'oolnhe.c'.do, <l'U: 'oogado,
valor j,u'ríldtioo 'M, 4.' Vall1a alve]
de '-'i'shoa, onde 'o oroceseo corre.

Facto é oue, no tocante à ques­
tão de �un¡d,o, a OOtnsti'tiUCiiiOnalllida­
de da le'x-is,tên.oia, de uma' teilevtl­
sãlQl independente do Estado, a

raz,ão da. RITI, enoont,ra, Icontrania.
me,n-te ,à ¡poisição .orfiioiad, aJ)o¡iIO
bastant'e' no'sl textos ,legBirs.
IEffieoti,vamen;t¡é, a' ODlllstitu'içãlO

preconiz'a, tão-somente, JlIO an.·
38.° In.O 6, qUe «a 'tleileVlisoo lião
pode se:r ,0bIe-cto de p�iedade
p:niv:ada·)} .

Se ex'is,tissem .apenas lpermttidos
pelta ,I'e,i ·f,undamentaJ. dOli'S sectores
·de ,plropriedade - '01 públmco' e o

poni,vado - se,r,i'a ilíquida, po!r e�­

dusãiO de p:a,rtes., a ra·zão do lEs­
tadlOi.
Mas nãlol é a,ss¡m. EJciste, defi­

nido, como sect·or 81u1ÓOOrno _
qUe não é pr,ivado; q:ué é SOCii8:1
sem s,er públii·oo - 01 5e!o1ielr 000-
.peravivo.

'.

,AJí -o (�bur,aDo» del o/ooe o (<ovo

de C.o,llombo» (,eSlta a :iJd'&i-a1 da IRTI)
su,rge e que a' leitura' dOo -Estardi.:>
:não l-o,gra, no pllano da argull11en­
taçãlOI tapa,r.

'É que a' ,Ieli, é esta oe não outJra;
existe um teme;i,1101 sector não
,a,b,ran.gt:d,o pe�a' pmibição; o q¡ue
,tonnlél .d:iv'e'�so, esvatuilf IO< motnopõ­
lli'o doa, te,levisã!O pa,lo, sectOIr "púbLi_
co da pnOlilbição da, 'POSSe de ca•

deli:as de 1le'I,evlisão' Ipor erliliidades
privadas.

E se a OOlllis,tituiçã!O .permi.t.e a

se·gIUtnda, II,elitura - q'lJIe abre ,por­
tals ,à oOlopeiralt'i v,a Rlil, ,nâiQl oom.­

'Porta. oertamente a Il'nimei,ra -

oOtnsagraçã,o de monop6Ho esta­
tall.
Posto listo, e {{¡oe à 'legisJtação

vli'91l31nlte, p/arece apel1l� fal,ta,r ·¡para
IqUie' él' Rrnl seja rœ,�jJd;ade, .·qIUle o

a'rgume:nto (,aMás descnittO) que
a·I'ega em favoir ,dia SlU@ :pretells'ão
,se¡ja' .neoonhe<Oi.da ¡pell,o tnibiunarJ,.
It, piois, �i'sível' o tOIpltiimilsmo .com

que os, ,r'espon·sáveli·s da RTJ en­

ca,ram a de,cisão ¡'udilci:allt. Optimis­
mo que oonduz a ''-'lImi lilncre,mento
<dos se'Uls c·onMcto,s· �om 'J)Oten­
oDiais apoiias técnioos estraogeiro>s,
,e à pre·y.isão de uma. .oonferrêneia
de 'Imip/ren,sa, simultâ,nea, 00 'Pono
(Te'atro' Sá da Bande,iira) eo em Lis­
boa, 181m qtue esperam anuncLalr
lume Vli·tórila de iqUie nãiQl dUV1idam.

(,o.e «O Prime¡'(I�, de Janrevro�»)

TRESPASSA-SE

Res,taurante em Loulé.

Nesita ·nedaJcçáa ISla QlCllfOlr­
mia.
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INDÚS.TRIA
H·OTELEIR.A

Temos stock de:

CUTBLARlliAS - AÇO �NOX - AJLUMfNlO FOiR,TiE ,E FUlNlDlliOO

'LiOIUÇAS - ViIIDiROS - PlAIP'tIIS

PlAN'8LAS PtR,8SSÁO 'INDiUSTiRJlAI'S - LOUÇA EM ,FERRO

FRANCISCO J. MENDES LIMA

Exposição no Sul: R. Condestabre, 28 - QUA.RTEIRA
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JURISTAS D·O ALGARVE
ct

cp o iom a
Como' prometernos (e apesar de

00 sr; Dr . .o ialS' COlslta: ter recuead O'

dar cumorírneoto al um preceito d a,

L,eli, que 'nos facuillta, cobrar o, valor

oorresponderrte ao excesso do nú.
mero de iHnhals que provocararn a,

S:U6 resposta). damos 'hQje' ,início'
à .pulblka'çã·o duma tão, extensa

carta que é quase um f,o:heitim,
Dalí a razão porque Inlã'o podernos
in,s'J3iri .. l:a' nu,m ,s'ó ,número.

Gom, 81 ·ooncolrd'â,nda do sr, Dr.
,o,i'as Coste podlamos tier optado
pela não 'Pubiliiioaçã,o de certa, mas
não quieerncs 'Pri,vá-I!O da sua' íe­

g,í'bimal defesa, al que] 'só terá me­

'ne'oida ofeis:poslj;a no f.i.nalY da, ,pubil'i­
caçãü da 'SUa ,oa.rta' - ,comO' é ,Ió­
g,i,oo.
Por eSIS'Sl m,otwoi ,holje: apenals' fa'­

Lemo,s Uim Jli�I.€1j¡r.o 'come,n1tá,roioO' à
alfii,rmalçã·o d'Oo D'r. ma'Si Gosta de

q ule «os tnabailhadores do campo
poritug,lIeses .pretendem ,¡�war a

®bo a ReIOOll1l1a Agl1ária '8 qUie a

maio'n:a dOIS po!!tug,u¡elSes s'e jUlI­
gam 1110 d8lVeT de �p.o'ia.m. I:sto é

.

di,slco g,ra,vado opell'os' dli:r,igen't,e,sl de
Moslcovo «.para: ·0 pOlrtug uê S' ¡QU­

,V'rl'» e ,por i s's'o' n ã,o ,concordam'O's
·oom a adlna'rtê¡¡¡oia' de que' «a ,pe's­

pO'sta é dada a, Itítul'o ,i,ndiv,idua'h>,
·E 'axa:ctam'81nte Ip'or ,i,s's.o ,n,ã'Ü' r'e­

SliS'bimo,s a trÔ'ns!C!r�wle'r um peque­
no d:állogol travaldo' há d'a's ,na A,
R. ent're um Deputado do P . .c. :e

o' Min:'Slbro dai Gomun':¡caçã'O' So­
cial! e 'rel[.atado pellal ,im:p.ne,n s,a de

Li;sbo'a, qu.e alchamo's o:po�tuníss,i­
m,o nB-st,e mom,elntD' ,e' q u:e' To'i .Q

s'egu'nte:
.pERGUNTA Dia ,pC: -- «T'en,oi,o­

na ,0, Gov'81r,nO' f,aZl8'r ce,s,salr o' C,,'lmB
de 'in,stalbil!lidadie €. ,co'aicçã'Ü' que ·s·e

\i,iVa na· empor,es'al púbUca' de Hoa­
d'i'od-ifusã'o' o u, ,pel.b oCOlnltrár,i o, iplre­
t'eJnd,e da'r 'co'not::nuidalde à ,vas'ta

.Q per a çã-o t.endeontle à 'El'n.tre·g al de

pambe da emplf:ss:a a,o· pOlder de
'g'r,ulP'ÜiS eco,n·ómi,oo's por·i,vadosl ,e' à
transfoorm.açã,o, da: ,palrtoe, re,sta'notle
num me'ro depa:rtaimoento. ,raodilofó­
noilco do IIV GOV€M'Ü, à 'CUS;(oéli do

d(llspedi:mEmto" ·aen'sur.a\ ,e' ,nepres­
s.ão di& ,oonte'naiS de 1'rabal:hado-
r'e,s�>?

'

!RESPOSTA IDO MINISTRO: -

«Aquoi:ll() que .o ,ns,p<r€·se'not.ante' do
PC dsg.igna: 'Por pelrg'unta, ,nã·o. o' é,
s,end,o '8IliJtles/oa Iffi€'r.al repelti;çiío, de
sll!Oga,ns le'm 1)ipo· de oea,ssleHe nu­

ma, ,I,:,ngua'g'em: e.,g.teipooti,p'ada halbi­
tUal�moen¡N>, 'U sada p olr e'Sls,e pa,rti,
do,».

6ils 81 ·carta, do >Olr. D'iasl Cns1a:
<Œx.mo Senho·r ,Di,ne,cto,r de' «A

V,oz de 'LOUl!lé».
,Embora a .colmis'são d� JU'r,is,ta's

do Al!lg,a,rv€1 de Apo,io à 'Refo,pma'
A9'fár,ja ,nã.o tenha, po,r deslnoe'ce,s­
s,á,ria .. uma' sad,e, ,não ,en,j'e'ital ,a: d-i,s­

t!!,nçã,o que. V. Ex.' me fa,z de tra,ns­

fo,rm8lr 'o' meu illOleall' de· tfoaball'hol na
sede da' .di,tal comissão, 's,e' ni,s·s,o
ais m'eus honrado·s Cdlega,s, não
v,i,rem q ual:q-ue<r ,�fl¡oo'n\t1i8noil&nt'e.

QuiSi V. 'Ex.· t1er ao :bo,ndade" qu,e
apreoCiei de,vidalffi'elnl�e, de, '8>tralvé,s
do çOlrr,ali,o, faiZJlOlr che,ga'r às m,inha's
mão,s, ·em 22: de ,J.a'ne,i'rOi úil!il!'mo, o

vos,s'O' 'pomall! ,cuja <ex'ilstê'r1Ioi& eu só
coonheloia d<e 'nom'e alté 12 d o, me s­

mo mê's datla, I€!m, ·que·, e,nv:,a'do's
pOlr mã:()J Am:g.a' qUie, s'el 'lhe alnte­

cipou, i&U of·e'oeb.' O'S ne'oo'rt'es do

jo,rnalll Icom, oQI It,e.)cto 'do' ·m8Jnif,e·sto
da no,ssal ,com:'S:sàOl pub,li,c'ada pela

Reforma Agrária
«Vo,z de Loulé» e o' desassom­
brado (que .é seu) cornentárro
que' de' V. Ex.' mereceu.

Djz V, Ex.' que' comentou «de­

sla,ss·omlbradaJme,n'Ue'» 00' manifesto
e diz muito bern. E muito bern

porque II00go no Illim,i'a'r das' suas
judicsosas considerações nOIS' dei­
xa ,a1b's,o'I'uitialme'nue, à vontade ,es­

olarecendo-noe que tembérn ,alpo'ia
«uma' R!e,fo'nma Alg,rá'ri,ai» 'e que a'

Reforma' A'g'náor,ia, al talll que' nós' die­
fendemos. 'ma,ils não tern sid'o' que
urne «RO'ubailhe'i'r8I Aqrária».
Estarnos pO'Pta'notO' em' situação

de poder d'iail'oga,r uma'· vez que
p,alral tanto ·se .ori,a'roam oo,ndiçõ'e's:
p'rime'i'ra' - V. ,Ex,· 'eletU de's,e,jam:os
uma R8'foorma' Ag,rá,fi,a; segunda -

t"m·e.s ponltols' de' ,vi·sta' difeor,ente's
qualn toO a'o que 'S'6!ja' ou dl6,v'a> ·sler

e'ss'a, Hefo'�m81 Alg,ráor,ia ie' ·de's't.a ·oon­

di'çãol que no 10a,SiO, 'e· ,pOf ii,s,so
mes,mo, 's'e, mDlS'H BI pr;'nlC.ipa;1 , fa.z
V, Ex.' dlelri,v'a'r ,uma, 'mál vont'adoe

que não lo'cullta di'zendo ,cohras e

,I'ag'a'PtO's da' Refo,rma. Ag:ráoria' que
o:s 't'raobal!haldoœs' ,do, oampo' pO'f­
tugue,s'e's pretendem ,I'e,var a ea:bo
e que 'a, m:a,io�i'a dO's IPo'rtug,ue's'es,
induindo 'eiU, 'Sle' i,ull'g'al no' de'ver
de alpo'i'a,r. D,aqui 'em di'ante, tudo
é iá,C!�L No 'enit.a'ntOo quero .pô-Ilo
de' ,soobr,e,av,i,s'Ü' qua,nto, a'O' fa'Cto, de
,els�a ine,slpo'S'ta s'e,r dada, ·a, tít·uilo' !i'n­
di'vilduall. A ora,z¡ão de ta,1' es,uá, poor
um, i:a,do ,no! falcto, de, s'e'r muito
dWdl1 'i u�t.ar, als':õ im 'a p'roopós,i t'O
de tudo 'e de' .nada, de'Las s'ertJe ipes­
S'OlaIS e,spa I:hada,s p'e kal ,P'rD'ví'nlóa
to'cl�:s' ellas vi,vendo do' s'eu 1'roaiba,­
I!lho o qu·alll 'p'eH'as pa'rti,cui'a'rl6s, .oa­

ralcterí'S't.:Ic:a'S' de que 's'e ,pe,ve 5'1:'8

poucos mome'ntü:s ,lhoels' deixa ;lli­
vreiS' ,e' paIr ourt,ro, pOor 'ente,nde,rem
'a::lguons que o diái!'ogo ,e ponant'O
a ,rels';Jo's'tl8J ,nãol ,s,e, justifilca,. Gomo
'nã,o, penso asslim, 're'Spondol. E :s,e

ali'gum dOos m,eus' Co,I'e'ga,s' não' con­
co,ro,alr com, o' que d:;g'Ol 'Ou al:,go
q ul¡,sle,r lalone'Slc,eln'ta'r d e· s ua. ¡Jav�a,
f,j¡oa, 'belm entelnod-ido es,tá, ,I,ivr'e

palra 01 faozelf, E Slem O'S' il,imi.t-eiS que,
elv'8lnt'uallmelnte" uma' deoCisã,o ,de

g'ru¡pOi 'lhe vilria' Bo ,ilmpôr.
Q.ra: 81 :in,idanid,o' el ,nois s'al con­

ve'rs'a, d'i;z, V. Ex.', que 'apoi'a, «uma
R-efo'nma' Agrária q uel ,pelf'o'r,me os

métodoS' de' ,expil'o,ra'ção, dai telnra».
Mas, perdo'e'-me, m'eiu oapo' Se­
nhoir" 'isls'O ,nãO' é uma' ref,o'�ma

aglráor.ia. IÉ, ,sim, uma' 'relfolrim.a' da's
Itéonilca'g. de .cü,)it,ilvo daiS t,e,r:ra,s.

'M,as, mail' pa'ra, s,i, a' re:fonma das
té.onk'aisl (mel!'holr diorí'amos, 'revoollu­
çã'o' d'a's' téon,i,ca!s) a'Oi ,noívelP 'em que
nos ,s':,tuamo3' ,nã,o' é po's.síveill s,em
'a 'refoma' (ou ofe,vo!:'uçã,o) a'g,r,á,ria.
E IPoir ¡'elf-orma 'alg,rá'ri:al 'hiavem'o,s, de
'9nteonde'r a, ,�e'es;tifUturalçãO' judd-i­
,ca· dai p,opfi<edadSl ou, me'i's 18lcer­

Itald'o" dai deœnção 'e' us'o' dai tena.
É e'slte o en:t,eni,me'nto universalt"
E �á, em H'ome, Tihé'ri'ol,e a's, Gra­
'COI3' (e,ntre' O'utor'Üs) e·ss,ilm 00 e,n­

t'ende'r,am, Malnrtenda a poss:e: e

uso da te,rra, ,n,o e!slt'ada· ,em que'
s'e 'e,ncontr81v'a ,antle·s, do 25 de
Albori;1 de 1974, ,C'D1ffi oQI .predomínio
esmalgla,do'r dOl IIM'i'�úndi'Ü' ou 'seja
com, a !te'rr81 ,na,s 'mã:05 del umas,

POIU ca,s, Iceln telna's' de pori'V i,lelg,i'ad O'S ,

V. Ex.' nunca !conos'e:gui'r,ial fe'z'e'r â,
f.a'!iada 'revo!iuçã'o (o,u r,e,fo'rma que
fOls's,e,) daIS' té,oni,cas' ,agrãri'as. E,
Ilo'gO', .po:rQue tendol uma' ta'refa, pa­
'rn, re'311·iz·aor nals s,ua·s, 1)e,rpa's, V. Ex.'

q u'e e,ra. I!atifundilá,ri'ol el que' :di'sipu-
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rrhe de ¡fof:çal de �'ralballhol hurneno.
balnaMI e' Slemlpre à 'Slua' disoosiçêo,
não 'i'ria ,inv,e's'rilr ,n'um' processo
,mais evemçado «comprai de' meis
urn oalvlall'o, ou de mais um·a' junta
de, bois. por 'ex,) que' ,.IIhe' traeie
-8!nCafg'Ü's, permeneotes 'el €I1'eovados,
enquanto oodsa despedir, ulltimada
'a ta;refai el Illilbelrtalnd'o-,slel del encar­
go's, os seus <a's,sail,ariado,s. Que

.
,in f8ll'i'zm ente, contioueriarn ·no sleu

dispôr por não terem outra forma
de, 'sobreviven senâo 3i!:uig'B1r os

breços, Por outro íado. sendo V.
Ex.' 'um íatifundiário, não t-ionhe: in-
1,e'I'e'&S'91 'n uma expi! Dra,çã·ol inten,s'i­
va (ou IP8lk� menos ,rad'oool!) Ie' �'o­

tail, daiS' sua's telProa's que aibando­
n'aldlal5 ,e' pOIf iPOUC'OI quel des,sem
à ICUIStal de, alflgun5 oeor€l8,i's. 'e a,rvo·­

,re'dos le pOUICOs g�ido,s, sendo -O'S

e'r"calrgos el 'CU'SbOISI de' adm;;ni's:tra­
ção quase nlJ\l,os, s,e,mprel f'a,úam
del Sii, um homem ,rilco:. -Daqui s'e

,vê, ip,or um dado, que s<em BI ,ref'olr­
moa' ,ag,rM,iél 01 ca,va!o va.lei malis que
o homem 'e ,p'Olr outro. qu.e a. «f8-

f.o'rma a,g'rá'niao)} que rlefonme', a's

m!élt,ood o,s
.

de lelx'pi'o,pa.çã o' d'al t'e,r'�a
al:ém de, como d<iz,emos, nãü s,e'r

um a nelfoifma, a,glf{lonia, ,n ã,o' é .po,s­
sí'vell' na, prát.i<c8>. Ou e'ntão telmo:s

,de' eX/porta,r, ve,ndle'ndo-,a, no' 'me'r­
Icald, 'intelma!Ci-onall' de traoba,hho
mI3,i's ou meno,s, .e'SloraIVO, a, ,n a's sa·

Ima.iiDir ,riq u.e'za que é t,amobém· a

mali'OIf 'ri(lue'La' de' to,dos OSi <pavos':
'8 fo,rça de tralba,::ho,. E, no nos's,o

ce,s'o, '8' f'o'rç.ai de' trahaiHhol ,do-s oam­

ponese's, E. :V, Ex.', salbe que' fo'i
'is'SiD que, a.oonltelceu 'em P'Ü'rtugal:.
Pa,ral ,q ue ,alpa.r:eiDe's"s'e·m; e,ntre' nós
as 'oeI1fe,;'ra,s It'riilhadc'i,ra·s quel já
e,ram ,v.e,lhals' 'ei or,el!lh8'S, de' Ima'is de
·mei,o sécul'Ü, no,s pov,o·s, ma,i's
avan ça,dO'SI. e s e' ip ud e'S'Sotl pa's·s,g,r.,
pa,nadolXailmle'nt'e, a fo,nma's de: egori­
cUll'tulral v,e1rda'dlsli r,ame'n1:;e .dO: ta 'e m­

bo'ral 'eiprada" ,f.o,i preci,so e'xpul:'sa,r
do so'!o IP,á,t,rio, que é tarnlto de�8's
'com,o' ,meu ou de'V. Ex,.', c,e,pea

de' dO;ls' mi,i:hõ'e's del! poortuguese's.
Oiaro' que, não fo'i ou nãO' ,o' foi
sobretudo, pa,ral faozer ,c¡. :refo'rma
dos métodos' de' e'xipllo'ração (16m­
b o,ral s,eülal V'elrd·ad� q ue., ,a,s ,e's t r u-
1 urasl fund ié,ri'a's a,noiiloQ sade,s , já
não, i,am S'upoiftalndo 'ais' ,oustos da

pmdu,çã,o, delsaju.s'tada, daIS pote,n-
(continua na p'á!). 6)

-----------------------------
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ANÚNCIO'
PAIRA CITAÇÃO IDE GRE­
DORES ÜESGONHEOliDJOS

Peilio JuíZlOI del DlilneliiU()I 'ClielS'-'
ta oOIm¡airoa, 3." 'secção" ClOIr­
Il1em éd[1lOlsl 101e\ v:�n1Je dlilaiSI,
C/QlntJadJOis, da ISl8iglulnOJa 8< ú�itJ¡,.
Ima piuiblliicaçãlÜl desite IrunlÚn-
0;:01, 'ciitandJOi 100SI ,onedlome\s' diels­
-Oü:nlhleai!cllo¡s, dio, exeClu1a,d!o
JOÃo. tLAMPiR;E¡IA MARTlINS
(Café OamlP'inlelnlslel), Ina; -Rua
J10ãlOl dirus: H'eglnrusl, tem LOU­
LÉ, p8JI1a ¡no pl18,ZJ(] IcI!e diez

dlialS!, ¡p:olS[ieirtilOir 'àq¡u)eille dials
édilltjoiSl, .dietdiue.ilnelm lOIS, IseU9

dlilred.UOISI na I€XI8jClU'çãJOo mlolV�dJa
ploln «SOICIEiDiAlD'E ,IMPOR­
TAIDOHA. OE CAiFÉS tOA.»,
C/Oim ,sleJde :nla IROlntlOl 'Ie; :�s,ori­
tÓll'lio leirn USblOía:, dJe;slde que
gloiZleim de 1�J'8Jnrun'1lila 100'aJl, ISlOJ­

bne¡ lOIS hen¡sI 'pelnlhIOll'ladiolsl.
t:�slboia, 22 d¡e( IFle'lJienedino die

1979.
O Jlu:ie. de DilrelitJol,

a) António Al/meiidaJ e 'Sousa I

.o ES\aniNãIOl, ,adlj'untOi,
a) Call1lqsl AJberto p�"e,i..al

Raii1ha

FALECIMENTO
Após pro'lonigad'Ü S'Oof.r,imooto, fa­

leceu 'em Loul:é, no passado di'a
8, o nosso conterrâneo sr, IMa_
nuel Gonçaíves de Assunção, na­

tural:' de Vendas Noves da Tor,
pmpni,etá'rio do Café Heveneze
Lo,ulloetana, que deixou VliÚVBI a sr.'
D. IDeüillilnid:a Assunção Sillva; era

f,illho do SIr. An�óni'Ü' Gonçalves 'e

da s,r.' D, iMa,rie R'i,ta, e i,rmão do
sr. António Gonçalves de Assun­
ção. prOlp'ni'e,tár,io da Sa¡patJar:ia' Fá­
tiima, de I.!ou�;é, e das sras. D. Ma-

ria ,H:,ta da Assenção. resídante
na Fralr1Ç.a 'e D. I'saura Gonçalvee
do Nasoimeoto. residente na Ve­
nezuela,

O sa udoso ,e:x'�ilnto era ,pali das'
siras. ID. D:olmi,tlílJ.ia¡ Mani!a S.it:ve­
Gon,çailiV,es, casade corn 'Ü' sr.

António Justino Guerreiro Gomes
e de D. Juventlna Assunção S+I­
va.

À famí!lia elnl,ut.ada, apresenta­
moe sentidas condotêncles ',

Estabelecimento de Ensino de Condução Auto
S. Marcos, Limitada

SEORETAIRIA NOTAR;IIAl
DIE LOUllÉ

2.° ICAlRTÓ!RIO

N�árlO': L:ilœncí� Marila
Odíllíla) S,i!mão Cavaco

e !DUlalrt¡e, Chagas

iÜertifilcol, prura leifeitols de)

PUbll'Hoaç¡ãO, qUe pOir ,elslorirtura
de 5 dol lmês¡ :oomrante, :ll8:vl!1a­
dia die �olllh�sl 1'19 a. fo�!hals

121, leb tl;i'Vno, n.o IB-,57, die
notas para: Escrituras Diver­

ISla/SI, dlDl Cru!1Ó1r:i:Q 18Jai¡m¡a r.efe­
'roida �OIi <C!olnlSltituida! !6inN·e

Mru�¡uell Mend/elSl HOiSlenidiol '9

,Alnrtónl:tDl II:náclilOI AZ'eIV€iCllOI,
luma ISI()IC¡leidlaJdie¡ ,ooJmierciaJli !pIÜir
quol1:'3.iSI de' ¡peSIPOlnislaJbill:ildlaídle
lllim:.tada, nIOIS, t:!elnmtols, OOJnl,,¡"

t8Jmteisi ;dIOISi l8.i!1tilgiOlSI ISleguLnu6js'!:
1 .

°
- A :slOIOieldiade rudloptla

a de\nlO¡m,inI8Jçãtol Idle (�EiSltruble,"
1ielcd.imento de 6nlsli¡niOl idie Oo:n­

dU'ção A,u!t¡ol S. MrurcIO)SI, Lidla.. »

'el tlem a ISlua is.Jede:, :plio'v,iISJOI­
'rirum!ell'lte, na HUi3J 25 Idle

Abr:!I, :na p:ü'\I1oaçã,o; e fre,g,lJIe­
Is'ia dEli Qlui8Jrtiei,ra, 'CO:nOe/!hiO
de LOiulllé,

2. o - .A ISlua duraçãol é

ipOir temptol ilnIC:!Iertel�mi:na.cli()
,ilnia'irundol 'hOije, a ISlua aotilvi­
druelle.

3.° - O SielUl o;bj'€lctÜl ISIO'­

c.i�I, 'CfOjn\Sliis(te nlOI lelnlSlim), da

CiolnidluçãlOl 'die' veíouilo� I8.IU1IO¡..

mó lJieiiS/ \nOi oOlnCl€llhiq die tJOoU­

lié, ¡pode¡n¡dJo¡ €OOplllomr Qluall­
q¡u€lr 100u:tino. Ji8JmQl del :nIEltgóo:lO,
em qUle: OlSi S'ÓICiIOISI '8Jcolndlem
e ,sle¡ja, ipI€lrmitidO! pD!r 1íei ..

4.° - .Q capd,tall ISiOIciruh in­
tle,glnaJlimienTe !nooJlii,�adol 181m

Idl;n!hlei'no, é de dlurzlentlOls mill
esiOuoos" e foli, ISlUib/Slori:tXll pe­
II00s IsiÓdiOIS\, QD!m lUma qlulO!ta
'oaJda lum, diar vl3ll;o¡r nl()!m'inail
>die ,aelm mdil! ,elS/CIUrd!o¡s.

5.° - A o8lslsãl0l Ie di'lJii�ão
de quotas é livremente per­
mi,úiidJaJ l€lnil:'n6' O/s. ISIÓClÍ1OIS,; - a

- ..._--------------

e:slur8Jnlhqsl fica de¡pen,diente
de IpréviJO, 'oo\n:s¡ent:imenI1:O' óa.

SIOIoilSjellade, à qU1a1ii é ,neISlelr"Ja­
Idb 01 dill1elÍ.tlÜi de. prerelrencia
rem pnilmei'rOi IIIU1gar 1€1 a cada
um dOIs! ISIÓÓlotS, 'em ISieglulnldiol.

6. o - 1) A g¡e!rêlna'ia !dia.
'SIOicileldiaJd:e Ie; 181 iSjua, 'ne¡prelSe.n-:
t1aÇã!OI, ,em jíu.ízo le f.olna, d'eí!'€:,
aatiiVIru le:. 'P8JSIsii,Va¡mi8lniVel, pelr­
renee a uaoolSI 10ISi IslóciolS', qUle
desrle! já f,ilOaJm n:O!ml8laJd'Ois' g¡e�
remeIS" 'Claim ld!iisipie¡nISia die
oQ3Ju!ção le aOlm QUi ISielm r,e¡mu­

:ne'!1aiçã¡o IcO/n,f,O\r1mel dell!'lbef8Jdl0i
'em AlsISoIemble,ila; GelraJk

2 ) QUaJ1iqlUl8lr lSóc;iIO g�\neIn:te
pOidlelrá diellieIga:r todiO/Si :OIU

:prul'Íe dOIS, SIOOISI lpOOemeiSt idle

.g'erên:oi,Ja, ¡por ¡miel:IO! IcI!e p!1CiCIu�
'raçãlOl elm q!ulem len.tendler.

3) Para obrjgar validiamen-
1)e 'a !SIOIcilE'ld/aJd¡e' iSlã:o ,n:eœSl­

IsáIr,ias ,rus a,iSjslin:rutulraJS/, em

'ClClnu,ulntJa, (�€1 dlOi�Si Ig!elnentes,
OIU :Si8IUISI !p!1olCiull"alcibnels, ISlaJlíVlOI
quantol 'ruais! 3JCtlOi del ImenOi :ex­
¡ped'iente, Iprura CIS, qUailS é
Elufi,oi!81nte a rusls,iJna'llUira de
qualquer gerente ou seu pro­
aUlnruoor.
4) iF'iloa v,edad¡OI 'aJOlsl :g!ane¡n­

tes OIUi SI€IL1¡sl ¡prorur8JCíOr€lS
loibnilglrur a lS!ac1eld!ade lem a,c­

tOlsl iel IClOInrtma1Jo1S/ es:tin8Jnhcls
aJOISI nlegba:IOIs, ISIOlcii8Ji\S� taiisl
,como f�aJnIÇl�s\, ,rubiOlnaçÕie¡sj e

Ilfetjna¡SI de �ruviQIr le' iOIUltl�OS ISle�

mellih aJn:tIeiSl.
7. ° - !Qoon,d/o¡ a illeL on ãto

ex,�g,ilr OIultJr>8iS\ fOillmaJliid¡a¡d�s;, a
dOin'IJiOlC/ruçãlQ d� IAiSlSlem-

1br1!8iiaISI Gerru:IS" mr,,¡s'e'-!á iP/Cir
me¡o de 'oru�sJ regiistrudaJs
di!l"j¡gdd�S/ laJOlS lSP,ciio\S!, do¡m,

p,elnO! Ime¡nIOis" OIirt:lOl I�SI ,de run­

'te'Cledênoia.
'E!�ltá ooln:f,omme.
s.eC/net�nila Notlalnirul die¡

Uoiul}jé, 8 '�e Mrul'1Ç101 Idle 1979.
O 3. ° Alj¡Ulcliruntel,

Malria de Fát,ima Guerreiro
Rodrigues

TERRENOS
ALGARVE

QUINTAS, FAZENDAS, eOURELAS (C/ OU S/

CASA).

CALlZAÇ6ES.

PARA TODAS AS DIMENSOJlS, PREçoS E LO-

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA -

R. SERPA PINTO, 1 A 13 - TELEF. 62634 - LOULÉ .
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E O TURISMO REGIONAL?
(oontinuação da pág. 1)

,vilsta, t udo 'se deve'ri'al ter passado
com plena ,llibelrdaide de, discus­

sãc, rnas de fo'rma, dif,elre,nt,e, pois
,a,sSlim ma<is lima mClchaid'cl:da, to'¡
dad� num sector e r¡ium31 regliã.o
SIempre ignoro.da. rE não será di­
fíd) prever 'relf.!.e'xois neqætivos, ern

e'sp,elc¡all no 'es't,pcngei'r,o, devido à
oolémice suscltada ,e corrsequen­
te' limpa.s,s'e do órqâo re'g'iQlna,l, em

momento de,ci'sli,vo', Tudo começou
'tendOi ,com·o 'ca,usa 'a,palroelnte ,a; Le·i
das ,Fi,nança,s' L.o,c'ai,s qU8I ,j,ria .pw­
VQicalr a, ,mo'rt'e dai CHTA, dado

que 0151 'Munidpi,os t;'nham di're'i­
to SI ,cohralr ,e mteor ·al wl1:a,Udade
do 'Impo'slto, diei Tur,ism o '81 da,í, 'al

ditai «plr,e:olcupa,ção do Go,v8Imador
Civil e de e:lememos das, Câma­

-ras - Muni oipais, com alplres�rrtação
de. teses, al!gumas das quais 're­

putamos 'inadmissíveis. Sa,l'i,e'nte­
-'s'e aiinda qu,e, em grande' ,núme,r-o
dt)· Câmél,ra's !não foi· tom'ada' quall­
quelr d'ell!ilbelfalção solhrel o a'ss'un­

to.

'M,als jUI:g:8'mOls que' els'sa: ra'zã,o
invo,cada, nãol jusrt:i�i,ca, uma toma­

da de posl'çãol tão hruslc·amente,
r,elv,olllulci'Onária, i,niciada ,e apadr,i­
nhada quew em -oe,rto'Si s'elc1oOI[,e,S'

,r,e'g,ionali,s q Ulelp nall'g uns ó>rg ã O,S

oeIM'ra'i'Si de adminislt,ra,ção, públ,ica,
e q.ue' vali ,contrS! prilncíp·i.os de,
hom Is'elns'o 'B' ·e,q u,ill'íhri,o ,

.

ISlto é, em probl'ema tão, 'slen­

Slí\ll8lll Ide'v,elri,aml t'elr,-s'e' e'slg'otado·
,prilní'e,ilram'e'nte, todo's' '0'5' 'conta,c­

tos ·co,m o Govelnno, ,e 'SIÓ ·depO'i·s
s'e, on.ã·o ho u v'e,sS'8' ·alc-Qlrd o' s'e' ,e's,c'o�

II'helrja .outro ca'm:'nlho,. 'm·aIS' oQi que
s'e' ,viu é que 8! pralça' públ,i,ca, fOii
delsde -o i,ní,cio o' te'rre'no' u�i,l!izado.

N al perspelct,¡'va, do PSD O'SI IP,ar­
tl:tdO'S sã,ol p·alrte es's'elndall' numa

sode'dade, demo'onátiica, e, nep-re,­
,sentaln do ais, pOip'ul'a-çõels, têm

obr¡,g,alção del 'oont'rilbui'r pa,ral a

di'siCUSISã-o BI ult'ra'pals'sa'gem de

prohhema,g piello quel tem pl,ena
Ijus�,i,fioCalçãol le'sota nlOls'sa t,omadal de
p-Qlsli'ção 'a,tlravéSi 'd81 'co,nf,e'l'ênoi'al de
'imprensá"
A C.omi:!;¡'sã.ol Pol.'ítka Di,st,piitall'

-d'S! ,Falro, fá-I!o-á .num s'entido
,co'nostrutiov..ol 18lnqu.adra,n,do-s'e numa

,11:lnthal ,g.'eoralll de' pore'Q1cupa çã o' s'em­

pre :reve,I'ada, pel:,oIS pPO'b!lelmals da
,peg'i·ã,ol dO' A,I'9:a'rve' ,81 do s'elctor tu­

:r,Í'srt:i,c,o, on:om,e'ad amen:tie 'altraové.sl do's'
deputadOos do PSD nai As,s'emh!e':'a
da' Re'P'úh�i'ca,

101) Questõ:es de fundo

Paipai ,o Plalrtido Sod all, D,emo­
craital ,é p'ewf,e:i:tamentel o:'aro que
D ESS.ENOIAL no alctua,l' oColnte:xto
é ()I 'enrcontralr de ,g·o,I'uçõ:els politi­
'caiS" Qlr,gâni.col- a¡diminis·ttrat-iva-s' e

"'e,gal:'s que g'alra,ntam um CRES­

CIMENTO liUR1SITICO moionall,
'adequado 16 vi'rado' p,a,ra¡ ,o' futulro
dS! 'Re'9'iã,01 AJiga'rvila, 'e do, Par".
AHguora-s'e-nos também indislcu­

tív,ell' que' 01 IPOD'6R tOCAL, a,ttra'­

vé,s' dOIS se'USi Óorgão's, p'ar'a' além
da 's,ual ,importândal 'com,o' fo'pma,
de GonSiOI:!idalr a d'emocr'alc:'a, t'em
um papel' de1'e'rm:'nla·do 'no' asp'e'c­
tO' turís'ti!DO, ,c:om,o ·s'emp,r'e ,lhe, If,e'­

oConhe¡Demos.
P,olr iSls'o, ,repet'imo's' que, emho­

ra ace'i t'em,O'SI oom'o, p e,d·e,i tamle n re
'Sall!uta;r 'al ,diis'cus,s,ão, não, el",con�

,tnalm'OISi 'r'a,zã-o' ¡parai o e.spelct-o con­

,f,I'i,wall sung·idOo,

1. Sua d8!fiinição

Qualnto .a; nó>s' 01 p'roh:em'a, tem�

-sle pelrdi'do demals'i·ado no pOlr­
'menClr, 'elsq ueloe'ndo,-'s'e· por ve'ze's'

que'sltõels' de fundo, pe,Lo qUie ,s'e

to,m'Si ,necelsls-á,nio falzê-ll:ol e' 'alPne­
'Slentalr o m'e'smo dum'a' fo'rmal sis­
t-em,altizada,.
Como Illilnhals fundalmenta,j's, s'a'­

,I,i'e ntam,o's':

a) N·e'ce's'sidade' de, uma efelcti­
val de,slcentra'llilZ'ação que, :nol 'S'e,c­

tOlr Ido Turi·smio, COlmo 'noutr.Q-s

domíni,o,s, Ipe'rmital qUle' al ní'velJ' 're­
,g,i.olnalf s,e 'e'nconrt!rem' slQllüçõelsl e

haljal pOldleor de decisão pa'ra' glra:n­
de Inúme'ro de, pr,ob�lemals, s'em

plneüuízo de um enq uadrame'nto

nurne: polltioa g,llo'ball. Assumem
aqu'¡ .palpe,' neilevaln1e, 'allém de' von­
tade pOlliít,i'cal do Poder Gentrall em
o fazer. 8> partic'oaçâo das forçais
económécas. socieis el autárqui­
oals' ICOlm ,I'i'g'a,çõe's' aIO> processo:
b) Necessédade de' se defiinilr

uma politica para oQI sectcn do
Turismo, 00 'que já ern Novembro
die 197.8 no's' ,Ie,voou al afirmar 'na'

A'slsem h"e,i'al d al -R,epúbili'ca::
{(... ,p aira, ,ai'é-m d es orornesses

�e'i'1aIs pel'e,s: dua's, 'eD<p·eor,i,ência'S de
'G ovelnn.ol fall'hado's (I 'e' I,I GOlveor­
n'os C.onsttituciona¡j,s·) onem 's,e ·a's­

's:;'S'1i,u, à elx,e'cuçãü de' q u,al'q uelr '81C­

çãü vi'Sfve,I', nem sle tomou co,nthe­
,c'imento de qual:'quelr planb, ,naooi,o­
nlall' €i/ou 'r8'gionall que pewmi'ti's:s'e'
ultralp'a's,s'ar ais d ifi:culld ade's».

l,niCl!lu's'iviam'eln.t'e, mui,to's' houve
qu,e �ilram no' Turismo uma' «fon­
t'e de' de'sgnaça'». Tel:ve'z pOIf ,iSI5'O
nadlal fizetram de bom .. ,

,Palm ,01 IPS.D, Inunca, h.o-uviei dtúvi,­
daiS s'obr,e' ·a' ,j'mp'olrtâ'nc.iel dü' Tu.­
rilsm,o, ,e 'em 'elsp-8,cia'I' ··no alspe'c1'Ü'
de' que·, ,em,bolra' ,dels,etnlvo-!vendo- 'o

TUlri'smO' s'oda,l: poss,íve'l, o Tur.i'smo
de q ualHd aide é ·00 q ue' mell'hor s'e

adelqua! 8\ Ip'equelna dimensão, do
telrorit6ri:o portuguê'S, e do' AIIg,alrve
'em ,els'Pe-cj,all:, 'el ,à 'neloe·s,sid'ade· de'
.capta'çã,o ,dai ma'i,or quantidade
pos'síve'¡ d€i div,i'sals.

'c) Ne,ces'slidad,e da i,nte'g'r'8>ção
da, pol,ít,¡'ca' do Turiismo num pro­
j'elctiQl de dese'n,vol:Vimento 'g,loba'l,
,c,onttri,buindo 'ef,ioalZ'ment,e- palra co,r­

fi.g ¡,r d'elsl¡'q ui,1 íbni 0'S! -r-e'g;¡,ona,i'sl ,e' .o'S

velrifilCados' ·e¡ntre aSI zona!SI 'I,ito,rai's,
e· 'elntrel 'e'sIt a's' ,el ais d 0' ,in telr¡olr 'e

da ,g,e,pra. J,á Qlportunamentel -o PSD
entendeu ,c·om,o um dos 'oionco
,malndam,elntols fundam'en1:e,is, do
TulrilsmlO' p'ara, 0' A,llglalrV-8' -Q' 'S!egu'iln­
te:

·«,A,s ·z·ona,s 'do' i,nvetrior e' s,e'rra'

de, AIUjoelzurL Vi,I'al dO' :B,ilslp'o, Mon�
chi.que, S,iifve'5', LOlu:!:é, S, .B,¡.ás, Ta,­
v,ilra, A,!'co'urtoim e Cals1:ro. ,J\¡la,rim,
el:ém ·dol ,1'alr,çamentIO' el ,cres,cimen­
to tudslt'ilcOi a, opor'e,velf n,o pli'anol g'e­
'rail' pairai 'al R'8lgião, toelrãol de' s'e'r

aSlsle'guraldals! rá'Pidals: me!'hOfi'a's, no
domí,n�QI Ido's' ,tralnstpolrt.es, 's'alÚde e

e's'si:Sitência" alba'ste'oimé!ntol de
água, ·e'slg.o10IS, 'e'duoação, 'etc.,
'COlm v;15'tal e! ':ielvalr b'elm,-e,sta'r a

muit'OIS' ,oida,dãos' 'a,té a,goral ,alhaln­
d oln-aldlo'S,
A telr a,i,nda' em, ,co'ntal a, Ine'ce'SI­

·sidede de muitals' ·iinif'rale'S1:futums
'naIS, z:olnas' 'do' .J¡¡torat o'nde' incide
prati.oam·ente tOlda a' a'ctuall' plro·­
Icuna turís1'ilca.

2, 1. Q.rg'ânli'Do-Admin:'stra1:iva's.
A de'Sioelntfallizs-ção' ·do Turismo

telnál ,de fa2!er-ls,e' a' 2 nív'eiis:
a) Ex,i'stêncie: no Ao:g,alrve de

org.ã-ols' Ire'giona,is, do' Tur,ilsm,o" com,­

po'sto's por ,r,eip'rels'eln1a'ntesl da,s fOlr­

ça'S alutá'rquka's, e,oonómi,oalsl e

's,olci a'i s 100Ioali:s;
,b) Del"eg,açãOo Ide mui1:a,s 'com-

petênoials, 'alté alQ.ülna> a1lrihu.ída,s à
Di,relcção, Gelratl' ·do Turi,smo ,a, 'e's­

SlelS org ã,o'sl;
Parai '01 ¡PS D é- i,nld-i's,c·utí,vell· que

,a ex'iSltência' de uma' COMISSÃO
RBGIO'NAIL DE T'URISMO que
,co!QI�d-8ne, promov,a, dinam'i,ze ·e

f,:,sioa,l'i'z:e a' ,a'cti,vidad-e' tu,r:¡SI1:i'ca, é
abs'o':lutam'e'nte i,ndi s'pe,ns ávell.

E já na linvelr�en,ção fe'i'm nao A's­
slembl,e iai d a' R'epúbl'i!cal em 19-11-
-7,8 p'ellol psn, ,em Irel::a,çãlol aio AI­

g'arv.ie" s'e, pro'te'sta'va' pe':'a, -8xi·stên­
da na! Com:slsãOI Aldm;,n'¡'st'ra'!itva
da ORTA ode !rep-re'senta'nte,s das
oâmara,s a,!,i 'oo,I'oloa'dos ,re'vo,luoio­
.na'ri'am'eln1e, não s,e· alceitlando' 1,am·­
béml que .ao m'elsme, ,n.ão' ti,v'e's,se
.g,i,dol Irele'svrut,ur8'da, ·e a:po,notantd-o­
-sle p'a,ra él> ne,ce'sls,idade' de ,or,ia'­

ção d'e 'mal:'o'r 'nlÚmelro d'e' p·o,stos
1!,olca':ls da ORTA ·e' idel um ex'e'cuti­
vo '81 de outrOI ,con's'ultiv-Qi de' âm­
bito' 're'g,ilona'i.

E'ntelnde, alsls,im o PSD qu'e a

COMISSÃO REGIONAL DE TU­
RI SM O delv'e 'S'e'r 'oompo'sta' pair
um COlns,ellh') Roeg'iolna'i e po,r ume
Gom,i'sls ã-o Pelrrn-anelnte',

Do CONSEl:HO IREGIONAL DE
TUR ISM O deverão felz'er pa,rt€' O'S

reoresentantes da.s· eutarquies ,1'0-
caés dos ,emlpŒ's,átriolsl ,ei «íos tora­

hall!ha,do're's' das alcttiviidatde'Si mais
directarnente ¡J'j·gada's eo Turismo
'como! a! ,i,ndús-tr,i'a hoot'eoJoe,ilra el s,im,i­
lares. a,g'ê.nloia's' de viaqens.Escola
Hotel!le'i,ra' do Ao"ga'rv,e, etc" 'e ain­
da 're¡plre's'enta,ntes das Alfând'e·gals,
Guerda Fiscal, portos, sector da

saúde, Aeroporto del Far o , IP'oH­
cia' .Judiciárie. Sequrançae Ordem
PúboJi,ca, T,rânslito, ambiemel Ba,n­
,ca, 'comérci,o, agri,cultu,ra, 'sHvi,cul­
tura! e pelsca, p!a'n'elalmeln10 urba­

ní!Sti,co, 'educaçãol ,e ,cultura, des­
pOlrto I' 'comun: ca,çã-oo soci'all 'e OoU­

tore's.

Se·gulndo nós, €I '8'00 ,co,nt,rá'ri'o do
,que u[1limamelnte, sle t,em 8Iss,i'Stido,
'e'Me o'ng·ão de'v,e, ter aSlsim uma

vi'sã,o diol Turi'smo' i'ns'e,ri,dn 'em to­

da. al ·e'conom,:,a¡ ,81 s,oóedade do

A:ligalwe,
Qualnto à COMISSAO PERMA­

NENITiE, 'em que 'Siel ju'l'g'a! s.ufj,óe:n­
t,e al 'exi'srtê,no:'a de 5

-

'e'lementos

propôe -'S,e,:

P're.sidentle e 1 vOlga-I' nomeadols
pel:lo Se'ore:táori'ol de ,Es,taldol d,o Tu­
,ri'smo, ouvido's OIS, 'or,gão'S' autár­
qui,cols, at As,s'olCi-a'çã,O' 'e' -Os' 2 Sin­
di'catlols, da' I,n!d'ústr·ilal H O1:'e'l'eüal ·e

SimHalrels.
1 Ire,p,r,e'sle'ntante daiS Câm'a'r8's

Munidpa,isl po'r 'e'la,s 'e's'co,Ihido;
2 Ir,etprelse,n>tJanttels a' ,ind i,calr ·re·s­

pect,i'varn-eonte pe'!'a',�, As s'o'Di'a'cõ,es
Paltrona'i,Si el ¡p'e!lo,s 'Sindi,oatos -que
falz:em Ip'a'rt'e dOl Co'nls·elJlho Re'gi:onail,
'al1:endeln:d·o 'al que, develrãn s'eor 'e's­

'coilthi,de'Sllp:es!s,clals' que ,e'stej'am 'muI­
to di,re,ctamente' 'figatdals à >éI'ct,ivi­
dade tuorísti,cs-.

Em qua,l'que'r,do's ,caIS'OIS, s'e·rã'ol de
'nom,eaor-Is,e pe's's-o·a's ,com f,orm'a­

ção, 'competêntoila, p,ro,fun'do' ,co­

nhecimento Ido fe,nómelnlO' s-6cio'­
-e,conlÓmi,oo' ,do Turismo oe d¡'sp-o'­
'nib-ill'idaide' del tempo" d81 modol a

que poss'aml 're's p onde,r he'm aiOI que'
a ,oom Llin idade ,eiX,ig'e e .p!roeici s a,
pOlndD em ,elx,ecuçã,O' as :J.i'nhaIS g"-o-

(oornl!illUia .na p,ág.. 7)

Crónica de Querença
SEGUE COM O SEU TíTULO
DE O: «DITO E o NÃO FEITO»

(Mramclo na R'edacção)
Nem des seus números ante­

,ri ores de (A Voz de, Lou'é» um

.sr. oharnado lidlái:,io !A'evez us'ou de
:vodal ,a! 'sua dilpl'omalo:,a, pairai dar

·re'Slp'olsttal à C rón ica de Q uerença.
De m'll':tQi que' quiz responder aca­
bou p.olr .nâo d:,Z'eif nelda.

N-es,te caso ,s!e compreendeu
que ,al Cónica nã'ol ,elnal vaeiaicomo
djz o 'Sir. Hevez. Este sr- faz parte
dai Pœsidênoie do, Grupo Cultunal

,e Desportivo dai :Fre·gu'elslia del Que­
'r'ença le' por '¡'SISO disse 'nai Crónica
de, Querença que, aiS, obras do

Parque Inflanti:!' que 'S'e encon­

't'ra,vam tbals'talnrte aod'ia.nl1:a,das. A

v,elndade é que nladel 's'e fe'z
além da .col:lQ,calção de p,ouco
mal1:.elri.all. A Junta de Fre,gue,­
s'i,a" ao velr que· e'ss'e, m'ate'rilal

sler'ial to'dol pe'rdido" 'resolveu alp'ro­
veliltalr lal!:gum de's'sle' Imat,e'rilai!', Icem

e'x,celp,çãQl d'a's 3 calrrel'lra,s' de' tiljlo­
;10151 que !já e,s:tão oOI!lolcada,s, pe,l·a
J u'nml Ie 'nã,o p.e':1a Pnels,idê'ndal do

·Gru,p'o ;De'sipoorti'vo de Q.ue·r,en.ça'.
Soe< é 'velrdade':lral 81 ,afilrm a ção d o

Sir. ildái'li,o Revelz qUiei foi oonc,edi­
da' um'al '\/'elnba peila, .o

_

G. D, ,sli,n­
to-me ,oihr;gado a p:e'rguntar: que
,Sle f'a,z 'com, 'e,s's,e' d::nh.eli,rlO?
Qualnldo p,e,nsolu em ,ootnglt'ru;'r um

p.alnque a, ,prilnlcilpla,I' Ip're'Ocupla-çã'o,
do 'Sir. Helvelz devia, ter Is,idol a'[;ran­
,Iair um t,elrreno próp,rio, 'e, 'não tli­
nha' q ue 'a.pod'eor·a,r-,sle do· iPeq ueln o

reoointo ,da ESlcollla! IP rimá'ni a,..I'g'no,ro
'se ,al s'r.' :Prolfels'slolral j,nltlelrve,i 0' ne's'­
t,e· a'SISlunlt'O, pOlis' 00 p·elq uenio' necionto
f.o,i felit'ol s,o'mente dedi.cald 0' lalO'S

allunlos' da ·6s,co'!,al 'e' não pama, um

pa,rq ue D,e'Siport rvo.

Eu penso que tudo o que 0' sr.
R evez aprendeu sohnel 1P!I:an'O's 'e

plroue'ct'oIS ·f'o!i baseedo ,elm depar­
tlamle'moS' do Governo Gonçaóvis­
ta, q Uel ,d!epol;'s do 25 del Abri I' se

preocupou p;n:'ndpe':tmente ern rnu­

der 'Ü'SI nomes dais ruas, de 'est,ra�

das, dialS, ponees e, destruéçâo de
Esltáltuals!o As,slim felz 01 sr. ldátio
Bevez ern Quererrça corn '0' ,F'lalr­

que lin\falmiil. O ra' 'O' 'sir. tRe,\/'e,z qu is
dalr urna ,re'slpOISI)a, eo Democrata
que fetz al ,Cnón'ical del Querença e·

eu nâo ,comprele'ndi' 'o' q ue q:lI'81rie
dizer.
Malsl eu voou elxlpilli'oalr. Quando

f,iz al .cr6nk,a, de, Querelnçal que
subsore'vi como' um D'emolora1:a foi
SOlmelntle pana dalr e' 'seiher SI ,�o,­

,d OIS: 'O,SI il:e·itOine's 'e 'als,s,i,na,n t,e:s, d e

«A Vo'z de ILou!e)} que·, aquii, €1m

Quelre'�ça, há também .o'emo'ofaicia
e que não 's,ão tloldo'Sl comuni,srtals ..

Enqualn!tO'Iê .nOltónio O' ,pro,gne,Sis:o
no'u'tŒISI f,re'guels'iels ,do ,obinoellho de
Loulé, ,e:UI ipelrguln'tol 'élIOI ,s'r. R'8'vez

a que té 'que s'" !iem f'ei,to em

Q uelre!nçal?
'Que ,5'81 ,s'al:bal ,s:ó al suihstliltu¡;çã:o,

da 't8',:iha pOll" 'Ulme' Ip!:alca de, a:�

mle'nlt'O.

6slp'elro qUle, O' 's'r. H'eve'z re'spon­
dai a' e'sltal CrÓ>n',ca. del Qu'e,relnça: e

es'c:'alneçal ,aRgll'nls po,ntols Imuito

noebull'oI5l0,s,. Niã.o' é necelsslári'OI pôr
nem· lal 'dalta> nem, 00' 'l1o'mel do' auvolr.
'f.i,calre,i, 'co'ntenite' s'el ,me: ,elJ'Uicidar o

segui,note': 's'e el 're'SlpOS,W, fôr dal::la
p'Oor um demolcrata, e'SJoneval Um De­
mOlcrata.; se, fôr de um oom un,ilSta

po'nlh,al Um COmU'l1iSltla.

UM DEMOCRATA

00 sr. António Ribelim C.oellho,
de' 48 alnos, de, 'idade" ca,sado em

se'gundas núp'Oi,as, residen,te, ,em

Q.lhãlo:, pirolspecto,r dOl Ban'oo Es­
pk.ito' Santo e c.ome'roi'al de' Lis­
bOIS! da Ag,ênóal d'e L'Ou';é, de�

po,is de te,l" altendidio Iparte: da
di'enrte,la daquell'e :Balnoo neMa '10-
,c,al'idade 'no plals,slado ,di'a, 6, d¡,­

rigial-se, '08lrcal daiS 17 hOlr,als' palr,a

Também Q Família
t
'

·?Ies a em perIgo .....

(oontinuação da pág. 1)
qUe milnlha, mUilther ftlz pa,ra. man­

'toe,r o elqUliHbpilol da leoo'nomi,a' ca�

'sleik� IO' s.eu valor é d:iaman�ino.
O; m8Irx,iist'a's, '81n1t,retantn, deoi­

diraml ,artni,butk às a'mantes iQ, 'Oll.'SItiO

de 140 oon�os. >Ema v:allolni'zaçã,o
matelria'llisra, ,além de' ,im,o,rell, all'i,­
dai -D' desma.n-ch:ar do casla,l, IliU'X'U­
,ri,o'SIO! pello .div6roi:o" c,olmlo'melio de'
alu¡fie,ri,r ,rique,Z'a, na medida, em qUie
'o' Ilmpos,tol .complement>éllr ,de'ore;$­
ce. HeIP.r.esenta- aind:a um iplpe¡ju:íz:o
para. o ,Esta do'.

¡Polr :o,utrOo.lllado, é eVli,delntte' que,
'a Isepemçãlo, co'nqu:antlo' oombi,na­
da em' termo's ,cordi,alis, p,rov,o'Ci8irá
sli�ua'çõe!s a!ffilb¡'gluas e' c:ariloatas,
,justitilcalndo�5'e n amancebamento
poor razões ,ri'nalnce,iras oom! InlO;tÓ­
-n:o pr,eUluízo· .das es¡pilni,tUla:is. O des­
valrio re.sulta da P oil í.tilca· marx'ista
do. p'O'VIO, e, ousa, pmüectá�IIOI l1a

plrá¡tJioOa, do,s val.olre,s 'insltintti,vos.
:PoOlr isso, o,ni,gli na '8 di'ffi¡ilnuli'çãlQl dia,

eSlpii,ritualllidatde' pe,la a,c8ii,taçãlQl pro­
gressiva do !imed,i.a1'O e dial ,gla,t-;:,s-

LUIZ P'ONTES
ADVOGADO
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LOULi..:

ração da.s oha.madas <me;oe,slsida­
des pni má�ilas»..

O 'calsem'ento nãol é um: me'ro

oOontrat.o OIU coabilt,açãlo do ho­
m,em ·81 dai mulh,elr, mas sli,m Uim

constante' pl:anelamento de ·ideais
mÚ1JUIOs, de atbdti'oaçÕte,s s'is1emáti­
'oa's .ptar<li um 'conv,ívio f,elf.iz. ,É ,a

pro'cu:ra da hissle'ctniz, em que
du:as tiinhoasl ipl�olg'ridteml ou mcuam,
,colnrforme os mOlmen-tos maillS 'OIU

menos ,riS!Olnhols do casal.
Os m6!rxisltas nãlo lign'OIram :que,

e'nqUianto' ,pei�dUI[!a'r 'a FamHia ,e to­
dos O'S p'ninDÍp,jo!S ,ilnleœ1ni1:es a. ella,
e,nfP.'entarãü as máx,imas dtiifiioullda,­
de,s em montar ,a s,u'a ,s.oloi·edade.
'Lo.g:o, !imp,olrts- de,stru·í..¡la, quer al­
,cU'nlhalndo-.al de ,cooSotumel ;burguês,
q Uleif 'Oo'a 9lindo_;a à subserv'¡'ê.nlQi'a
Ip'e'l,a 'esitr,atég'ia 'e,oonÓlmi'oa.
A <�Le'i do'S Cônjuge,s» nã,o é

,só inqualllr.ficávell, ma.s Slim um pro­
,oe,s,so ma:s de de:gradaçã:o dia
IFamílli¡a, par,a 01 entoMe'oimelnl1:o
,do, povü, 'oom O' ob�e'c1Jiv'o de
tranS!fo,nmalr os HO!ffi'ens em srm­
p'l'es onilatu:ras.

O ,marx':'smo não plassará, des­
de 'qU'e o's 'seres human-os acredi­
tem que, palra .allrém de, ·si, mes­

mo's ,COlmO matér,j'a, 'a,I'9'o lel)Ci!S1e1 de
p'e'rene C'OlmOI 'esipínito., que, Ij,nte­
Iressa mu:itís$imo, sa,lv'agua.rdalr,
pam qUle, a i,ndepe-ndênoiia' ,e ·a

v,olnrtadel se mantenham f,i,rmes e

'ilndesurutíveis. Uma Nação viva é,
:f'U'ndialmen ta'llmelnt'e, illq u'ella, que
oonsre,g,u'e de'sprendeif -sie do mla­

ter:,all'¡smo" dele apenas serv.¡indo­
-s,e' co:mol so hre,v.¡ivên,oi,a.

(,De «A Deœsan, die ÉVlora)

Sf\tlR
Loulé conduúndo- o seu a,u'tomó­
vlell, (IÍVlm'r'is) e, aio desore,ver urnla

cUlrv� dai e s,tralda perto dOl 1!u.9�r
dia, P'onte' de SaJ,i,r, tall,ve-z mOltliVlélI­
do pOor umal camada! del água, poro­
velni'e!nte -dumaJ na:s,cenltte qUe! at-ra­
,v'e'SSIs, a' ,e'5l1:r,alda Inaquelle' lu:gar,
Itransiformando o' asfaHo :bastante
es:co,rregadiü,. o 'O'aof'r.o1 delspi,stou-se
,resvall'ando pe'lo at,er,no, dalndo, all­
giumas vlol11a,s, ,indo, cai,r den'tro de
,u m t,aln'que oom cerca. de 6 me­

,vms de f,undo qUlalsi oh'eliol del água"
a q U,e, se enoolnrtra s, pOIUlca, dli,stâl�
oia da. 'e,stnada. ,O vlelílcul'OI f,ÜCOIU

q ua,s.i· .g,ubmelns'o tendo' aopelnlalS à
,,,,i'sita pa'nte da'sl [loda'� d:i,antei,rals.

Acnr'relram ailg.uma.s p'elSsOIa,s 'qu.e
.se enoontnalvam nas, nedoln,de'zas
miSS na,da. pluderam fa-zero O aoi­
dente fitJ,i comun:,cado à G.N!R. da
IPostO' de S.al,i,r que limedi,a,talm8inte

oQlmip'ane'O'elu ,ntO' I,olcal! be·m CO>ffi¡D

'Cos B,ombeli'ros Mun'i,o:pali's de Lo,u­
lié e alpós, 'a!lguns reS'�orço·s ,e aUXli­
,I,iado's oom umal máq<uina. reotl'Q­
..Jes'cavaodolra cons'eguiralm retil[<!lr o

,0arrO oOlm o oondutol[ já lmolrto

alindai preso aio o:nto,
_

de· segura,n­
ça.
A p'alst'a conltie,ndo os va,lare,s da

oohrança Ino total' de all,glu,mas ,oen­
tena's de' conto,s, bem como ·01 ne­

'¡'óglio' dai vítti'ma ,encontrav'ami-lSe nO'

fundo ,dOl depó.s,ito, tein!do ,0,51 bom­
beoi.po,s tir,ado, toda 's- ág¡u.¡j, com

uma moto�b'omb81 p'alra pod:elr re­

cOllhter es1:e'sl obj,ect OiS.
'Lo'go q¡ue' o' ,aloildente ,f.oii, COInhe­

ddo, o .cOIrfes¡pondente, dOl B. E. S.
oC. il. .neslta. loca,l,idaJde, telle�OIno,u

p,alra a lag'ê.noi,a, de Loul,é il oomu­

nic,alr a oloonên'Cia, tlendol O' g�ren>­
te e s'ub-ge,nente, beml ,comlO, ,QU­

tlôns oOllelga,s dOl ,indito,so f,un'o:oü­
,nán:o vlintdo imediatamente pelra o.

'I,olca� onde a'ss'i!stMam à 'netj,radat
tantO' do' caHe- como' do oadáver
e dos v'8II'olres, A sua oonstel[na�

ção e,ra bem v,is¡ve:1 p.o,isl 01 Sr.
C'oleliho ·era, por tOrdO'S1 mUli,tOo e,5l1:,i­
,mado,.

O cOlrpo f'oli trans.p:oortlado, na ,am ...

bulân:oilal dos Bombelif-QIS poara a

,ca,s,a. mo,ruuária do h'olSpi,tal, de ,Lo,u­

II,é, Cinde fIa,i, aU1:op�i.ado" reaJ.i2laln­
dowse, o. f,une,nal' no diai 8 piara. 'o
cemiténio de O'lhã,o" otendo-se en­

'c::llrp-Qlrado col,e'ga,s daiS ,a;gênClias
de LOlulé ,el F,a,ro, vi,nod-o' porolpol�i,ta>­
damelnte 'all,gIUinos 'f,unoionM,iü,s de
Li.sboe p'or v'¡,¡¡ aére a,

.

C.
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DA ASSEMBLEIA

O ve<lhísslimo prob'ema de, trân­
sito pellal AI'de·ia, dia Tôr fo,i, del no­
voo ,¡e'Vlan>tado peío .seu repre sen­
tant1e nai As's'emb"e'i,¡¡J MUlni,cipa,l, sir.
J,Q1aquim Pledlra iMa'r,t,inls, que cha­
rnou a, etençâo da sir. Plre·s,ide,nrte'
da' 'Câmalra, palra' o facto de a' po­
puíeçâo ter 'siido' 'allertald'a' de que,
BI lpa'rtilr die 2.' feira. aiS' camiorre­
tas .. da ,calnr,eli,l'a¡ da' Rodoviária Na­
.ci.olnall deixavam de' palsls'a r pel!·a'
all'delia dia; Tôr, com a' [ustifição de
q ue S�I!lilr pessave a ser servida
pair 'um .auto-carro doe, 60 ,I uqares.
em. ''''00; dOl de' 42, oQI quail: lO ãü 'Cla,­

bia nas' alplelrtada's rU�is da: Tôr.
¡Respondeu o Pfels,ide'Ote' do, Exe­

t iva q Ule 'estav.a lailli palna. a s'sii sit ir à
séslsão da AS'SJEllmbl!lelia 'e' não, palra
SIe'r jU!Ig!8do e que¡ po'rtant,o a pal­
t/.r draqu:el�'e' <cas'o, ,dei,xa'ria de res­

pondelp 'V:Elllibaillme,nte a prob:lemals
aprsselJl¡oo,dos Ip'ella ASls'embl,e,ia' a

qUIBII; pair sua vez, os elnoamin ha­
ria' palra al Câm�Ifa" que· 'ce'rta,meln,­

ta resiponde,ri'a' por 'e'SJcl'Ít'o.
COlnslideiJ1éllndo ,no entan,to .que 's'ó

ag,olra �a�i<'l e,s,se' a'vis'o, 'não' podiil
diEl!i,xalr de Inelslpon de.r às, pe<r,gun:ta SJ

formull,adals, diedalrando, qUiei já s'e

dEllslliolca'¡1êJ peslsloallme,me à¡ Tôr pa­
ra tenta,r ,relslollVlelr OSI probl'emals
daiS ,colntelS .neoels'sários' ao a'[,alrga­
miento daiS' ru,as e q ue pOor 'ess'e'

�¡)¡cto 'um· Iprop,rie:tM,io amea'çara
com' umal elsping,alrd'a" o' que mil'is
uma, ;\!Ie'Z IrreiVrellaJ oQI eXlces's'i,vo: e'golís�
mo der ail,gUlns ,ilndívíd uos' da Tôr
qUlé de,sde há Uoogos anO's' teimo­
,sam'e,M'e persli,stem ·em t'�a.VM o

p,rOlgrelS!so, da sua, allide,ia .jomped;'n­
dor O cOlrte de ,uma, slimp'!re3 á,rvo­
�e, 'OJ dle,prulb� de um pequeno

....

SESSJ.\O
M'UNICIPAL DE

'muro 'O'U não .peinffiii:t:i,ndo o corte
de uma nle's'ga de, terreno.

São essjrn ,a,I:guns (.i.nfel:,i.zme,nte
p'alre,oe' que urna rnaiorie ) pmp,rie­
nários que, 'exce,s's,j·v,amen1:-e' aqar­
rad es à «sue terra». recusem o

diáiLog:o quando s,e tmta de 'al:laf­
g,ar 'ou ,abrir uma estrada. só por­
qU/e' não têm ,intelliig:ênioi·a slu�ilcién­
to pa'ral ver q uento al sua' propeie­
daidlEl ·f,ioa' vælorizada corn a aber­
tulra, de' n alva's vi'als de corn un lea­
ção,

,E dizernos isto beseados no, que
dilSiSiEi o 'Sir. :Plneslidente ao' af.i.nmar
que ,al Câma,na, die Lo,ul!é (Ial ,exem­
p,IIO da que' já tem f;ehO' em mui·­
toS' o'utroSI cals'Os) convidou 'palra
uma 'reulnião a's pe,sIS:OlarSi ,com

qUiem ,i·melne,ssa'Vlal 'llrav:aor diá!l'o:go,
só apalnelcendo! Uim úni,cOI ,pr,oprile­
tár,io, o que Slirg'ni'fi,ca, que, 'enquan­
to não. hOluv'er ,alcordo, nem a' olbra
s'e .fa,rá 'nem 'a; ICiam1iO'neta vOII,ta'rá
a pas'sar plellS' a!lde'ila.
A es'Ms' e.xpli,oalÇõeis, do sr, IProe_

s,i,d'e,nte, da ,Câmlaira, 're'sipondeu o

represleln:ta,nte' da, Tôr que, «Ievan­
ta�a de novo aquele prohlema
porque naq,uel�8t s'ala eSltavam ma'is
de 30 pessoas que' alii 'se, desloca­
rem 'P�olposirtaldame!1lte, papa sabe'r
que atitude toms,nia a Cârnalra '!ia:Ge
à 'Prometida. suspensão dai canel­
nan. ES'1:a' ,inltte,rVle'n ção provocou
'8'ce:$a HOlca, de pall:alvras' 'elnil're' a'

alsisi'stênóa da' Tôr. Uns sugle'riiam
Plrend:er q ue'm o almea·çou; óutro;s
dizendo qUle' de'v'a ·impôr-sle 'e

m:a:ndl3,r COirta.r a' esæ:radal pair Olnde,
fO'ss'el neioe's'sári,o:; ,o utro:s, allegan­
dO' que' a's' proptri'etá'riols' e,slavam
disipolsto's, a oed'e,r e' que jlál tinha

Marques &
SIECR:ETARIA :NOTAR,IAL

'OE LOUl.!É

Notário: Licenciada Maria
OdíiJljIa Simão Cal\lléi!ClO'

e Duarte Chagais

,Ce!ril!i¡f,iciO\ 'PaJfa lel�eiirt.()IS\ Ide

piulbIHCla¡Çiã¡o¡: GlUe IpOIr �elsIClrii:tu­
'1'Ia 1118N'l'aJdIa nlOl dila 6, dOl mêlSI
'CIOlnrenltJel, de; rollihas! 124 a iio�

œh¡a¡� 126, dio! Uvr.ol n.O B.J57,
de NiOitasl p/al�a Bsicirituiraisl
DlilVéJi¡IS/aJS, 100 ,canó:r:¡o¡ aotma

rever1db, fO�i dOin,slti,tulíd!a en-

1lre An�óntol J¡Ols!é IMamq¡U€IS 'e

GaJbniJelli .G:Ulelrreíll1O¡ OOlej,hl�,
umla ElOIci,edaldie ,oolmlE'4rdJaII
plOlr GiU10trus de ,neISIpiOlnIEIll.:bJi­
,d!ad� Hmi,tlada, Inlols: terlmlolSI

constantes dos artigos se­

,g¡uilnt€lSl:
1 .0 - A iSiOlClileJdJad6, IliJdtolplta

a :f�nma del «,MrunquleSI & OOe­
Ilho" ,lidia.» e tem la ISIu.a 'Slede
nia 'P1()iVl0l8.lção le iire¡glu;eJsl'la d�
AllmrunlsijJl ,cfoinoaliho de Llclu�ié.

2'.0 - Á ISIU:a dUlraçã:Q; é plJlr
úemp¡o¡ tnidiaterminrudlOl, i,¡n,i­
ciaindo ihoJle, a, ISlua l8.lct;,V'i,dia­
Ida.

3.0 - tO 'S/eju. ¡obJecto SIO­

ciaJIl ClOinls:iiSltJe: :na tndJúsltrilliJ idle

ipialsltieJiami¡a. e ,ciolnf,ei,talnia, el a

'EIUI8J CIOmemirulizaçálÜl,. p:o,dien­
do !9IXlpl)olnrur qUIliJIiq,uelr o/Jltma
,nrumo, de 'n€.góCiÍiOt, 'em qUie 019

SÓCÓJOISI JatClOlndem e sleljla pielr­
mi,tidiOi plOir Ile�.
4.° - O lcapitaJl sOIC';.aJL

:integlnaJlJmteJnitel I"e¡rulrizadlol €1m

d¡i¡nlhei,ro, e 'elntnlJdIol 'na Ciaixa
SlOICIiaJIi, é Idle sle:ilslcentJo,s m'jl

e[ScludbIS" ,e foti :SlulblSlClrho pe­
�IoIS IsóoioSI com luma; qUlC)ita
oada IUlm, Idle ",aJllOlr nomiinlall
de t!rezentlOls! mdlll ,eIStClulCDmi.

5:0 - ,A C'6IslSião e dilv,i;sá:o

,% IqllOO¡æ.S éi IIIIV'remeJnltJe p€lr­
miú¡,cIIaJ lelnnre OIS, ISl6oiIO!SI;

Coelho, Lda.
a le!SitlranhlOISi f,:loa dJependelnte
db prév:i�). cOinlslell1tÍimenoo¡ lola
ISi0ciedade à qU1aJ11 é >re!Sle'nVa­

,db iOl idlilr�i:tJo, del. plnerrlelrênlCia
em p¡n:ime¡j'l'o �uIglwr Ie .a; cada
IUim ld)olSl ISl6cillols lem 1S!8igIUindio.

6.° - 1) A gerênci.¡a da

Sioiciledrudie e a ISIU� Ire.pre!Slen­
taçã/OI em j¡Uií.Z:O 'e :fiOlra dlelle,
ac:tiiVIa e IpaJs\S,ivlamente, pell'­
te!noe: :a ,t\:JldloiSi lOIS, fsiÓoiolS, qu:el
desde, já ,fi:ICliJmI nlOIm'Elruoos

g!e:renrt,es, CiOffi, 1d1i'spelnlsla de

CaiUiçãlO\ e ,C101m: OIU :S!em rSi­

mUlnelrlaçãlo 'clOln,fiomme ror die­
i'ibtC1l'OOOI em A.sIS!emibllle�a Ge­
raL.
2) Quallq:uer ISÓrOrtOi grelr,en te

plOldlelr'á d€ll!e¡gl�r tIOdOlS! OIU

parte daIS! ISi€lU/S, ¡poderleiSl Idle:

Iglelnênci:a, plolr ¡melio del pnOlou­
'raçãlOl em q¡Ulem ,ente¡nder.

3) Plwra oibl�:lglrur VlailliJdIa­
menlte a IS\OIc:redrudel Is:ão ne­

'oelslS'árirus, ruSi 1l1)ElSlilnat¡UlnaSi em
cloln1,u¡nto, idle dOliiS, g!eJentelSl,
OIUi IS/€lUSi :pir,oiC!ulradJOire'S!, !slailivol
qua¡nrtiq aolS, aJotiOls! 'dle m�ro

leo<¡ple¡d!j,e:nve:, ipruna; 10lSi 'QIUiats é

slurr,:jC'¡e.inte: a IaJslsœn'atulria de'

q;ulaJLqluer g!eJnente. IOIU ISleu pr:O­
oUlrrudiar.
4) ,FiiGa vedrudb ¡ajaiS, g!e:ren­

tesl ¡OIUI sleUIS ipll1010Ulradolr.el£l
lOibri:9!alr la ¡SloiCied8.ldle lelm atO­

tJolS 'el ICIOn�trMoIS, ,eJsrtlr.runihl:::\51
alols nlegóoiJols' ISlodlaJilsl tailSl
IClGlmo fiÍlaJnç�l, taJboln¡a¡çô€¡SI e

1I1ert:lraiSi die �wviOlr 'e IO¡Urt!ra¡s, ISle'­

Imleth:liJntJeiSI.
7. o - Quanldlo la Illei ¡n,ãro

'E:1x'ilgilr Oiu�11aIs1 f()lnmaJl,ild�ls, a

'ClolnlVloloaç'ãlOl ¡dias Aislslemb�,€I;Ia'¡s:
Gena�sl frur-lsle-,á 'P0lr meilOl de
ca¡rtJrus, re19,ilsltadla,¡s! Idlilrig'idials
IruGlS, !siód:OIS� ,ciOIm pieilio '.menIOIS',
oirtel alirus Idlel runt'eae:d'ênda.

<6slt'á looln:fiolrme.
S,eClne�ruri.a Nfo'tar,iaili die Lqu­

lié, 8 da MaJrÇ!OI de 1979.
O 3.° Aj,uoontJe,

(Aislsâ¡nlatUira, iIlte:glíIVlell)

havido um prévio acordo e que
nã D' pr,e'ench:,am la, razâ o rp O':Jq ue
os con�e,sl fairam feitos 'n'em, a tall
célebre árvore f.oli cortada total­
mente. Cheqando-se à ,i,OtcríveJ
conokrsã O' die q Ule 'em deterrnioa­
do'lug,<lIr se veirili,cou Uim corte' que
loqo fOri juillgado inls,u:f.ide'lit'e mas

que ,ine'}(¡p'¡,i,calVlel!menl1e' fo,i· autori­
zado pe'I'olsl serviços técnicos
criando-se depojs ume si'tua'ção'
muito' m1a,i'sl 'complielx8' ,e al�tam·ente
dispendiosa' quando Sle quizer fa­
zer lOO'V.O' ,corte,.

Também 'sle' ouv,i-ram séri'8rs 'orí­
üca,s, à a'ctuaç.ão dos serv¡·çols té­
,C'ni,COls' 'e' alté IdenlÚndasl de, com­
padri'ols, o que é 'naturail' qualntd'O
a's âlO:imülSI s'e e'xaham lei s'e ,che'ga
ao ponto' de t,e'reml q uei s'e'r >coln­

vi'dad'8's a' 'alba,n danar al sail a' pa'ra
que -a'S 1!raball'hos pos'sam Iprro,ss,e­
gwr.
Já no ,correldor foi n'elce's'sá'ri,o

q ule o Pres,ide'nJte, da ASlsemb:le'¡,a,
Munic,'lpa'� p'es'S'Ola':'me'Orte' ,lhes pe­
d,i'ss'e c·alima ,e' prolmete·s's'e' que ,i,a
'elnvlidarr to·dos' Os s'e Urs' :e'sfOlrç'Ü's
nO' slen'tido de en,co'n1Jra:r a m'e,lho'r

s'oil'ução parra, tão intrinoado pm­
b!'elffila,.

rC om o' é .e,vli:ct.elnlt'e, a R. N. tam­
bém não, foi: poulpada, po,is' al['e­

gam alSI :pie's's,o,as da Tô-r que· o
ca'Dro de 60 pa,sslargei'rQIs 'não' va·i
e,v,itaif o haibi1ua!I' de's'dobrametOto 'e

que, pOiftanlto, não, 5'e' Iju'st.jf,ical (na
'opi,n iào d Ell q uem vê a,s' fi,[lh a'S. p,ni­
vados de· ItralO:Slpo:rrtei diário pa,ra a

Es!co,l·a) a' suspenlsão' duma. oa­

m.i,olnlet.a, m.a'i,s pequena, pa'ra, p'a's­
sair peira Tôr - 'enq uanto 0\ Iplr'O­
bliem'a do:si ,e's'tlra,ng,ul)am'enit-a's' n.ã o
fô-r Te'S'ol!lv,ido.

O' sr. Lima, ('nepres-eln1ante' da,
FE:PU) 'enille'rve,iOo neste plrob!,ema
pair,al dizelr que não, Ipelrcehia por­
q u'e· 'fa'zã-Oi lalinda ,es,tã-o po,r ,execu­

tar 'D'S! t-ralba'I'ho's -do ,colrte ,d o mu­

Ina, 'culjO propri,etário já Ü'fe-relce,u
pa'rtel do quinta'l' para, ,esse efe'ito,
senido' ;sual opini ãlo que. com um

p'OUiCO' de' bo'a< vontade, tai;'V'e'z já
D' ¡probhema' pude's'sle ,e'sitar r,e$'oll'­
v,ido.

Ped,a n'o,slsa: parte' apulrámos' de­
po'is, qu'e a' R. N. t<ralba,l:ha em

fUlnlçàn 'e com oIbje,crrivos de, ,ren­

tabi'l'ildade e qUie' po'r is,s,o: tem que
pôr de, pa'rte' 'C'8Iffi'ioO'elta s de' 40

I.ug'alf'e,s' po'r já, 'nã,o s·e'r'em .rentá­
ve,i,s. As' ún'i,cals qUie e'x,i'stem já
nãlo o'�e're'cem 'as, ,indi's'P,e,nsé,v,e'i·s
condiçõ'es' de s'e'gUlrança' 'e po,rque
tlelr.ãol que s,e,r, ,aba'tida's, a'O' ,e.f.e'c­
ti'vo.
Da í a. razão pOlrq ue· lesltãü 81 'Sle'f

uti 11¡'zaidos, ,carros' de 60 ,I'u:gar,es..
NiQ ein'banto, depo';s de' te'rmo's

ouvlido itão 'impe'tuolsa's di's'cus'­
sões, 'chegémos' à Ico,nCllusã·o, de

que, pa'ra' r'e s'oll'v,elr o prolbil:em,a, do
'�râ,",slito' n'al Tôr SiÓ há uma s,oll,u­

ção prát,i,oa, ,ef,i,C'8'z" ,co'erente' el �IÓ­
g'i oa': co,n's'tm;,r um:al 'e's�'rada- que
desilfile O' ,�râ,ns,jto do icelntrD' da
a,lde,ia.
Ailiás e,ste p'ro,bl:emal .já fo'� t�a:t'8-

do, pedal Câmalr'8 de' Loul:é ,el na

:prelSlençal de; 'repres'eln'talnite's, da
Rodo!VIiá,riÍB' NaoOio,nall, s'e'nrda. de' ,e's­
t,ra'OIhar 'q ue, 'na'q ue!i'a, p'oil'é:m :,ca: d i,s­
c'Ussão tr·ava,dalnai ASJs'emlbliei'a Mu­
nicipa,l, nlinguém ti,v,es'sie ,I,elvalntado
e'sse pf'olbillema.

Sãol :a.f.ina'll a's 800 me'tlros' du­
m.a nova 'e,sl�ra'd8' que' podem ,re­

s,ol! ver aiS prob'emas· de trânsli't-o
na Tôr e não de!rrubalr uma' á,rV'o're

, alq ui e apenals um mUlr,o' ·aco,!é,
A Tô-r 100ão fali co,nsltrUlídal Ipa,ra

te'r 'a,oe,sso ia' 'ffi'odelrnO'sl vekul'O's
de .p.a,ss'8<g.'eims ou de· ,calrga: ...

Esta é 8' ,rea'lliidade.

VENDE.SE
,pll"édilO aom 4 qlUaJrtlOlS), 0'0-

ZI:lnh31, :casia dip. romo OOlm

cozinha, 'cavrullaJrtç:a, aJlipendre,
ciisrter:nla; e apno'Xlilm;ad,rum:€mte
1 500 m:ertnols de telrme!nIO" oom

IOHlveli!rals� amendio€lÍ.lnals /€I fi­

'guelrlraS!, ''nIOI 's(¡tiro' die VaJle)
d'IÉlg,uaiS (A:lmwn:ciil').
'Ü/s �in:t'e!r:elslsla,d¡ols, develrão

dJilnigir-iSJ61 a: Mamía IMrunUle�:a

FélliiPIe Gue¡nrei¡11o (�renlle ao

Oafé G8.lraoa:sl lelm VaiLe

d"ÉlgllJlrusl) .

o «DIA DA P. S. P.»
também foi assinalado em Faro

A 'Elx'emip'!'O' do que' econtece u

em' vánas outras. cidades do IPa,í,s,
também ern IF'alnol 'fali alsls·i,",al�do, o
«Dsa d81 P. S. P.» oorn a' Ire'a.!li'ZI8:­
ção del diversae cerjrnónias. de
que t,i'Vle,nam, ,início com, ,al 'Mli's's'a
ce'�lebra¡d¡8t nai I,greija, do' Pé dai Cruz.

,D,ulraln,re' a, FOI�maltuna, g:elraill fela­
li'zaldal 'n,ar ,pa'rada, do Comando foi
,Ndal al M'e'O'sag,elm 'dto Comandem­
'vEl-Gerr'a,11 dai ip. S. P. Genere] Lopes
A"lvels, ailus'i'vai 'à dalta, que se ,a,ss,i­
nallalv.a.

Seigui¡u-'slel ,0' d:elsfill'e' das ;!Fo'rças
em ICdn1linênda" ,após o que ·se

read'i,zou um Ailímo'Çlo' Ide Gonf;f,a­
ternlizalçã'Ü' Ina ,me:sal 'del COimalflJdto
em q Uel pillrtidp,alram '�helffiient'oiS' da
P. S. P. de .t,oldo 'o A,I:garVie· e fo,i
pr,elsidido pel!'O' Dr. A:lme,ida Car­
nap81to, Go.velmadolr Ci,villl de: Falro,
e'sltalndOi æm:bém preslente,s o-s

Prelslidlen tels d alSI Câmal�as, de FiI,r'o
e Loulé; 01 Ju:iz do Trilbunall dOo lira­
bail'hol de: F,am';, Comalndantel ,e, 2.0
Comlalndan:te' do, R .!. 4 de' ,Fa,ro;
Gom,a,nlda¡n:belsl do'S' IP'0'P1:oOISI de, ,Fa'ro
e' TaVli:ra, dai G.N.R, el da. 'Gualrda
Físlcall de Faino,; '0' ,c.omanda:nte' da
Zonal Malríltimal d'ol A.l:ga'rvel e' ,alin­
d.a, 'Ouvra'sl lentidaldels' 'e, ,tamlbém 'reo­

pr'eSJEln'1:l8lnlte,sl da ,imip'relnslai 'ei ,rád i'o.

As's'i,nlallalndo' o' «Dlia da: p, S. P.»
o Gomalndl8'nte Di,sltr:ttail: condec:Q­
ro'u Icam «M·edalha: Ide Exempl!:81r
Compa.rMmentQ) o ,gualrdal A'n,í:ba:1
MlalrtilnsJ Coolsta" que preis118' se,rvi,­
ço em 'Falr-Ol hã 25 ·ano's' Ie is'e Item

di:SIt'ngujldo p'el!ial d'edi,cação' ,",o

exelJ1Cídol dai s,ua rproiiisis·ão ·ei p:ed,o
ex'emp'llBlr 'co,mportl8me'nt'o' que ,tem
sido a¡panág';IO' dai ·sua, :i,rreip,rele'ns'í­
ve,1 cOlndUita.

,oe' s'a,llieln1,alr qUle iOI «Dia. dai P.
S. P:» .é ,evo'c'8lti,vo, dai mOlrte do
COironell1 F'e'rre'iral ,do Amainai, um

Homem, que ,ooma;n.d au a, IP, S. P.
d e 'L.:ilSbo'ai e fOli· O" ilie'rrOif del baln­
did aiS el Illaldnõ'es n uma época 'em

que al Capitel 'esltalval infestada de

malngi,na'i s. Ferido várias vezee 'Por
inldiivídu,ols' «tora da Lei», os quais
persequia 'em, ,llu1:a im;p.laicá"te'li pa­
m (�Iiinipa'r » a¡ <Cidade de lel�eme'n­
tais Ipr'edud i'Cia:is 11 lualO'q uliillidlaide
d a's cídadâos», .n ão delsli,s'vi,u de
l'erVIalr por di,alnlve' al sual nobrel mis­
são.
Por li'SISO o sleu norne ficou ,in­

defectivetmentæ ,['i,gado à PSP e é
anualmente recordado corno sxem,

pillO ode di'g!n'idade, Icolralg'em 'e, fiiir­
me curnprldor dos ,sleus die·v,e,rês
palra com, al 'sooiedade.

,D'¡'SIS'01 ,s,ã,o ,te'stem,ulnho' !BISI pallla,­
V'palS q u'e, Ilhe deidiico,u no domin­
g:o, düraln'tel ais ,ce rim ón i,asl ;f,eall',­
zaldalS/ em, Li<sboa,. o M:i:n i'sl1:r'ol da
P.dmini's,t'ralção· Intelma: El! del que
,alrqui'vamoISi al sle·gu:intlel pl8isls'ag'em:

«O C,onon'el IFlerreliira, do �al
fOli um hom� que nos simboifi2'Ou
o erlicontr,o da P. S. P. com os
seu pnóplnilos OIbjeci�il\f()1s :e desti­
no" através dOl eiKem,plo ClOnstan­
te e 'mesqUielCÍvel! da sual aoção �
oomando,. O lestillo .p:rópnio que
implrimliu à 'CIO.l'lp.o¡raçã:o - sal11ien­
tau - Ciorl1eS!pondeu a urna diam
pe�oepçã;o dos rpmblemas que en:­

tão Sle w\/liam ;e a uma lCloirajol5a
erqerg'ia das deoisões, de que ,re­
sultou a ,or.iação; de LIm cllima
pro:pícli,o à ,con�i,vênçia dos icida­
dãos)).

A'OISi ,ex'ceillelnte,s' 'Sle'r'v,iços pr'els'va­
dos alai A.I:galrv,e pella: P. S. IP. ·e' 'o

aprumo 'com 'quel ,cump.re a sua

míi,slSãol nàol é aillhe'i'a' a' atcção do
se'u CQiffilalndalO't:e Di,st,ri,tal�, 'Ü' Te­
nlelnlte -tOof'Üln ell' 1M alnue!1 Frainoisco·
da Sill,v8! q.ue, 'n a elsip8iço' d e 6
anais" já pair 3 vez·e's 'reals:s,umiu Ü

Com<llndO' de 'Fa,ro" ,r'eV'e·I'a'ndo, 'as

S'ualSI al:'t8ls q uall:id!B,d'els de ,o;fiúci:all
dÍlst,intIQ, 'culiTI¡p:nidor 'el 're,spei,tado
p:e'bs s'e,uls· s,ulbord ilnlaldQlS, pe'loQ
qUiei Ihe,s, m'e'rISICEll ,al ,slimpati,ai 'e o

apreço de qUe! jus'uame,nlte é 'allv.Q.

f\ t a u fE' R,f\
elO representa�ão do Algarve
estará presente nos �Jogos sem Fronteiras�

Os «JOIg:os s·em ,fromeliras�>, te­
,rá uma. edição: em 5 de, S.etembro
IPlróx,imo nO' Estüpi'l, t'en do P ortu­

gla,1 sido. esoolhidol em ·f,alce à RliP
iha",,:er semprte transmit,ido, es,ta s.é­
ri.e tell'e,vli'Sliva del ní,vell' euro,p'eu.
COlnicolmitan temenrte ,e' ,q. oU' Iii pi a S

portuguesas repre'sent'antes de, ,o,u­
Imas tantas re,giõ,es do Paí,s pa,rti­
c.i¡p.arã,o· ne'slt,e oertame ,inte,nnlaci:o­
nail.

As!sl:m me:di'ante O' oalén,dário

Comunicado da Assembleia

Municipal de Loulé

atinente a urna mo�ão
da A. M. de Vila N. de Gaia

D,al ASls'embl,e+a IMtuOIidpal1 dio
Cro,"cellho de Loulé re,cebemos pa­
.ra p'ubUcação o oomunica'do que
a se'glU'i'r rep'ro'du�imlos:
'(fCrente na v'8,I,:os.a ,co,llabo,nalç'ão'

que a ,Imp,r,ensa de'seln!Volve ,na

se,"sibi,�izaçã-ol da. opinião públiioa,
'a Assembl�e'Í.81 M'un,idpa,l: de LOIUllé
,oomulllii'ca QlUle' apol'a a. 'Moçã,o
apro,vadla pe:lla ASSJemb'Ie'ia Muni­

IO:'P'&I, de Vlila: No,va de Galia que' é
,do slegluílnte teor:

'1. o _ S,oiliidta,r do, GOIV'enno, da

Reip:úbillica Qi estudo e' delf�nição do,
(�SIEGORO DO SIE'RViltÇO PÜ.BUCO
GlRA,TUltrO» o qUBlI deV'eTá:

,al) Abr.angler a pres.taçãlo nãoQ
remunerada do Serv'iço Públli,C'o,;
b) Plroiporcioon ar um esquema'

,indemnizatóri:o oo,i,nlcidente com

aque1le que o, ,ilndlivíduiO a indemni­
zar bene,�¡oianial no caso, de' 00 ad­
dente OCiQIPJ'Ie·r no exerdCii.o da
sua pfópnia prolf,i's,sãlo.

IPIe'I'ol Plres!de'nte,

JOlSé Perella pjr�s

estabe,le'ci,doO, a pr,ese'nçal de equi­
¡pIaiS: poPtugiU'e's:as, é a ,selguitnte:

29 de Maio (,nia Su:íça), E�pli­
nho; 13 de Junho (na Rrança),
Gostai de, Prata, ,representada p'olr
A,vlekol; 27 Ide Junho (J.u:g;o,slá,vi,a),
Aç'olre's.; 1.1 de Julho ( MI'ia), Pla­
,ní'Oi'e'sl represelnlta,dra pOir Évora; 25
de Julih,o' (IB,élgl:,cal), Lisboa; 8 de
A,gaiSitO ('Alle,manhal), Madeira; 22
de' Agosw (1Ing:l,atelrra), Alllg:arvle,
rep,re·sentad'O' por Alb:u�·elír.a; e' a

5 de' Setembro (Ponuigial), E:S1'Oori,1.

Allb u¡f�1j,ra, 1io�i, ,in di'gii-tada em !fle­

sUil,tadQ; de 'Uim, reunião nOo Go­
Vel;1r110, Cliv,i,l' de· Fam, s,olb al dkelC­
çã,o do' dr. A,lme,ilda c.alr-raip'ato, na

q,ua,l' ,párti'Clip'!ltnam a's, ¡pres'ident'es
dos Munliciíp,i,o,s ,e' da C.omi�ssã-o
Heglilonall, de Turismo.

o jornalista Rui Pimenta

é o novo Chefe da Delega�ão
da ANOP em Faro

o j.ornall:i'sI1:a Hu,i plimen�a, que
muito �ecen1emente' fo'i, lnlomeado
Chelf'e' da 'Del'eglaçã,o da A:gên­
óa Nolt'icilolSl8I ANOP, em Fam, te­
ve a amabi'liidade de' se· de'slocar
So Lo,u'I,é para alprese,nliar ,CU'miplri­
ment,os à «Vo'z de >Loulé» e·, ,face
às incumbências que está ,i,n!Ves­
tido, nos ,oferecer a sua cO'I'abo­

nação e al dos: slervliços que su­

pe'nintenide, que será elQt,ensiva a

tolda a imp'r,ernsa algarvia.
Pellal parte que m,o,s to'Ca, r,e tni­

hU'ímo,s a glentiile'Z<I e aglra,de'ce­
mas a's cump'rimentO's re'cebido,s
'e a o,f,e'rta dOo seu' v'al[,joso oon�r.i­
buto.
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opo iom a
(IGoIMinueçã,O' del pálg,. 3)

di a,i'id<lld:e's do nos so s 011'0' 'e do
nosso o:,imil¡" mesmo oorn salários
de fome') que' 'SIal fomentou a, san­

glnia 'em,i,g'r<l1'Órila': foi-o, prirneóro,
,pairai reduzjr eo máximo a pressâo
revolucionáne 'e foi-'o. depois. palra
'conI5,elgui,r divises necssséries à
s'obreiVIi,vênci'8' de, um T,elgime à
be,iTo¡¡, d o colapso e' ,inoapa1z de, se

manter vivo por mali-s, a!l:gum tem­

po sem aq ue,:'e reméd i,o' e outros
'Sle'me!lhalnves. CQim um,a' .r,e,fo'rma
agrária €Inte'ndida como o' de've
seir - 're'estrutulr'8'çã'o: ,dai por'D,p,ri'e­
dade 'ei p 0'5Is:e' út:il' dai telrra e. con�

s'equenit81 'e equiM'ni,val distr,¡'buiçã,o
'd'a riq ueza' 'nel:Ja' pr'odÜizi.da, 1C0mo

01 di,rei�o naturalll II'og'ol impõe, -

'eIS,5Ie'51 n0'S5'OS, 'compa1:'¡,:,o toa's náo
ti,nh'8m s,a,ído ,do P;alís" par'al em

'condi,çõ,e'sl sub-huma'nas lCumplri­
rem, 'a's M,re,f,as' que 'OIS' Po,vos que
os' alcolhelrem e ex.p;lolram co'ns,i ..
de,nam ,albje'ct'als e i,ndiignas' ,do,s
's'eus ti,:ho's. E pa'nal mlantemm bali­
xos os s,allá'fios' neISS€'S' Povo,s,

.o'e.po'i,s dai damentá,vell' ,co'nfusão
q ue �lt:,be aloe'r,oa' do q u'e 's e�a 're­

form a' alg'rá'ni'a., da, q uail' n,e m Iseq u'e'r

,chelgal'a, tpa,toalr, € que 'o ,I'e'val ,a <llhr­
mair ° que não que,r quand,o dilz
q ue também a'po'i'8' ,a' ( uma) re­

fOlrmal a9'rá·rie, Ipate'n't€!i,al die s,egui­
da O' ,S'elu ódio ,à mi'sl1:un81 ,co,m mUli,­
t'a .i,g,noifân,o',¡¡" oonu1'al a ,pe,f-o,nma
a,g,'rá'filal que ,sle ,p'r:etende :I'e va,r "a
c,alba 'em .Portugall' '81 que' 'Él ne,ce's­
s:ária, '81 pair i,SSIO' i ne vi tá v'e!l,
Com ,ef.e,ilt'oL. ,a!f,ilrma à que'ima­

-no lbpa , quel é :comQi quem di,z de
f·o'pma g'�a1uita, que a r.e,formal a,grá­
·ria, mailS não t'81m slido' que uma

Iro'uba(ih,ei'1'al alg!ná·ri,éf, .M:a.s, como já
'8'Ná.s S'BI di's'sle" sem ,fund:a,me'n'to
P'OliSI ,fu,n'dam.ento 'nã,o chegai a s'er

quanlto a, ·s·e,g-u::'r 'e' 's,olb a forma
,i,n,ter.ro'9'a:�iN,al veli lal:li,nhando. P'e,r­
gUlntal V. Ex", que «·o'U't,�o nom,e

s'e, IP'D'delrá chalT1l<llr (,s'enã o ·rouba-

Reforma A,grória
,Ihe:iina) ao esselto à p rœpri edade
p,nw,aIU'8' que se verificou no, AII,en­

leu'Oo... 1 svlas qua, asse.ro-r v. I:Á."

esca a, rac.ocener a pertsr das l'e'IS
,falso,ls'I,a,s, de antes do ¿5 de Abr-i,
l"alS esees rnorrerarn corn a ,pe,vo­

• u Ii" u., I: 's'e'9u.nu'Ü' ,a L. ons t"tu, çao
da He!p'úbil'ioal Portuguese, que '1I0'S

'reg·e, a -r,e'l'Ü'Nna' ,a,y" aHa, é a, ,re'a­

pIlO'P n"a'Çião l por pa roo d a,s, tnalb'a­

"'haidoll'es aa, terra, ·oa, posse u'[,ul
üe'SIS,a, 't'epr,a' e, dO'S: m'e'I'D'S ue, PlO­
cuçao ,Œ.'r,e,cta'm,e'fl'be' ubl'I'z:aa'o,s na

sua, le·xp,o'ra'Çalo'. De¡p.o"s" a, -r'e'v'o­

'I'ulção, pOI,liti,oa, nã,lo, '[€im :,'e,i·s a, nao

s'ew a,s da m,oor,all. 'e do, :humanita­
,rismo, qu'e .ni·ea'ram bem' demlo'ns­
Jt.ra-doS' na, ,FO'rma! ,como, al 'r,evo,lu­

ção se prolce's·s'Ou em Portug'a,1. A

'P'�i me!i'ra, ,oa'r,act,e,ris !Í'Ga, da, !f'evall u­
çã,o' é 'e'xa,ctam'en1:le' a' ,a UIS ê nC'ia de

regras Idel acgã,o, ,p·ré-fix.adas. Ma's
é tamhém a' algudal 1cons'oiênc,ia
do,s f,ins d'i'rilglido,s ,aiO' 'bem ,est'ar ca­
mum. Se' nã'o t[,ve,r oC'umUl\!ativa­
m·enbe, 'elstals ,dualS oa,ra'C'be!rí·stioa's
q ula,:q u'ew '1:'ralns�orm.alç,ã o. que' s,ed'a"
de natUlre·z'8 sóoi:o-elconómi,oo-po­
Uti.ca, náo é uma ·�e,voluçã,o'. E

quando ais ma's's'als c.almpone'sa's
,a'van,çara'm, pa,ra ,al pO'SIS<e da,s te,r­

'¡aIS tiZlêlr,am-no' s'egundo' 'ais ,tins, da
,r,e'vo,I'uçã'o ,o:'a'nam'e'n:t'e' af,:'rmados
Ipeilla' v,on,rade, do' Po'vo,. ,E s'e ,nào

:espelra·r.am p'air uma, i nte'rvenç,ã o'

da'S' ,a,Ultoridade,s fle,v'o,luei,oln-á,ria's'
(ou ,a,s,s·im dita's) O'i, ta,¡'veiz pOlrqu'8
tudo' te'nd-ia' a m'Üls:bna,r-l!he,s' que
eilia s'e n:ã o ve'ri,f.i:oa'nia. O u po,rq ue

a;guns ,mali,s ·e's,o:!ameddo,s, tive·pam
consdlênóa, 'OU' umal a'gulda' ·i,l1!tui­
ção, que, ta'� ,inte,rvenção ,a, ve'ni­
f·ie-ar-Ise' ,com, 't'od'Üls' 'os' s,euS' me'a'n­
drD'S €i pa,lia'tivos 'slelri,al uma bur'o­
oraltiz,a·çã'Ü' ,e po'rMnto nI2,g,'alção" d'a
re,volJ·uçã'O. Quelf dioze,r" nã'o II'e,v'a'va
a nada. To,malnóo al t'e,�ral el',els .alg i,­
'nam' s,elgu-n'£lo a's ¡fiins da' 'nevo,lu,ç,ão
'6 pOI�t-a'mo ,lie'gi,t'imamenlté. Ma's' há
a,inda a; a,cre'soe,ntalr q ue os' tra-

F A L E.C I M, E N T O' 8.
16m casa, de sua r·esildênda em

LO'ul,é fa,l,e,ceu no· p,alssado dia 9
·de¡, Ma,rço, a n.ossa cont·e,rrâlnea
sr.' D. Ma,ria S'oihange de Az:eve­
do Barr.a,ch,81 Barre,ims, q¡ue' COln­

teva 49 aln.os de idade e de,i,xolu
vi'úvo lO n·o'sso prezado amig:o' sir.

Franoisoo, da Slilva Barreiros" �un­
,do,náni,o, Idia A.gêlnloia de' Loullé da·
C.G.ID.CJP.

,A slaudolsal e·xtilnrt:a ere tillha do
sr. Jo'aqulim de -Blrit,o Banr.a'oh,a (�a­
'Ileioido) 'e da' s:r.· D. V,itó<ri'a Cor­
re,i,a Az,evledo Barraoha e mãle das
s,r,as. D. IMari,a Ma'rcg,¡¡.r,ida de' Aze­
v,eda ,s'a'rra'chal B'a nrei·PQ,s' 'e' oD. S u­
za'na Mari'a de Aze'v,edo Balr.mcha
B,a'rre.ims ,e' da sr. Franoisoo, de
Azeve>do lB aHacha B'anrelir.os.
- No HO'sp·itall de Lo,ulé fale­

ceiU no passadO' di,a 11 de Março
o sr. Malnlueill J o,aquim da, SlillV'a
Jún'ior, nMlural, de ES'Danx,inas (AI­
ma,nsi.!), que' oontav.al 89 ana's, de
,ildade e e'ra v'iúv'O da' sr.' D. liná­
aia de Jesus SaJ.gadilnho.
Ü slaudoso exui!nto eifa pa'i dos

srs. Manue.l, Gue·r'reriro' da S,illva, sr.

José S'O'US8' da S¡'¡va ,e da S.f.' D.
V,i,taillin81 Gue-rre'iro da S'¡lva.
- Em calsa de seu Hlho em

Lo,u,lé fiale·oeu no p'as,sado' dia 14
del Malrço a s·r.' D. Gertrude,s da

Vende-se
Cãlo S,e¡nra da Bs¡tI�e!lia. Piuno"
T'l'lafbaJr ple¡�01 teW8ifolne 661 OU

BIOLIQU8IME.

S i!lva, na nura!� de Bo¡¡'q u:e!i,me que
ccmtêlV.8' S,1 aln!os ,de 'idade e era

viúva do sr. Hodrj,go Coe,lho Ca­
banit:a.
A saudo,sa, extinta era mãe do

no'ss'O' €s!ma'do amigo, e' dedi,c,ado
a'slSlinante sr. P,aidr,e Jo,ão Coe'lihü
Cabani,t.a, muit'O dedi'cado pároco
da IFre,gu:esia de S. ülemelnrt:e' d€

IL-OIUII,é, e do sr. J·o'sé da S,¡lv,a
C.oe¡lho.
As rfamíll,jas e.nllutadas apresen­

,tamolS as no,ssas sentidais 'oondo­
lênoia's.

Vende-se
Uma :oo,u,nell'a de' telrra ,de·

ISlemea!r :8' ma.oo, ctalm áirVlolrelSl,
no ISlÍtilQ da 8s¡prrug,uilnla (-die­
nIOim�na;da Ga;mp:lnla; de iB,ali­
XIO!); ICIu.tlna¡ de¡ ISlemoor ,ctOlm

arvores no sítio da Piedade;
IQUil:111a de lS!eimelaJr e ,matlol ,OOim
á,rvores na GOlva .dla¡ Piieda;d'e
e lum bOloa¡dh del mabo! CI'2im

á rVIQfeSI no, S((tiiO da pjle¡dla;dlel,
(delnlcimj¡n¡ada :oemno, dials! ple­

drals,) peil1t'8lnClentes a B'er,nrur­
da 'MaJrhL CaViac:o B. Ida Sil!­
va !�loldlr:ilgluleISI, ImIOlradolra €1m

L_,jindia-4aJCVeWha..

lira;llrur na IRIUia G11 Viaeln1:;Q,

7, Ir/o, Elslq.o - tOULÉ.
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BRAZÃO & MORGADO, LDiA.
COMPRA !- VENDA E TROCA DE AUTOMóVEIS

Av. José da Costa Mealha, 93 - LOULÉ
Agora com stand de expcs,ição e vendas na

(Antiga adega Neves & Irmão, Lda.)

barhadores não quiserem tornar-se
donos ,da, ve,rra. A terre .s-eifial e' de­
ve,nia, ser do, ESI�aldo:. Ee,s tinham
'(l- detenção dai mesme e a, respon­
s'albi'l:i:dade da' sua 'ex¡p,llo,r,a'çã'o, fa­
zendo-e oroduzír em, benefício do
I�OVO: Português 'B! já ,nãlo' del prd,­
vi,l'e'g,i,a'do's. E.. V. Ex.' sabe ou

devia s'albe'r que' la: terre ocupada
foi· 'só al do'sl latifundiários (ou
eventuetmente al:'9.um pedaço de­
s'a¡pro,v,e,i,t-a'd o) q ue nem seq uer
ficarem prtvados de umal reserva.

ma,is' que su.fiCÍleln!NlI pamal t'e·r,81m
uma· vida' 'e,co'nómi,oal di'gna' e que
s,e'ri'8' 'm81S!ffi O' de' ,g r.anlde' ti e's'a,fio.9'0
'se to:s.slem a.Q!ri c u'l't o're,S1 e's.o"a:r€'c i­
,dO'S1 ,e 'empre'e'ndedomes. 'Ü qu� <I,té
'a,conte'ci,S! 'C'QIm a:'9un.s.

Veml depo'iis, no Is'e,u com'e'n�ário,
'toda, uma, ,S'ér.i:e Ide, a,cusia,çõle,s· que
:iif·emOls ,de,slffi'olnt,ar Ipo'r fal!'sals. Ou
,a,s! quali:s' não, i!ffilpugn.alr·emo'sl po'r­
que V. Ex.' alSI 'nlão .oonOr'8ltiZla.

Acus'a" 'V. Ex.', O'SI tralba,lhado­
'�e,s ,empenha'dos ne' 're'FOrma! a,g'rá­
ri,a de dels'1:lr.uiçã'O' Ide cui:turas" de
fruita's, del pro'Volcalr o, 'elX'¡,e'rmfni,o
,de ,oa'va,!'ols, de ,pu.r-o 's·aln,gu·e' ,e de

s'aq ue,ar s'oI!a,re SI 'oinde se· 9 ua'rda­
,vam, ,autênlt:ca,s ŒI:!íqui'a,s do, no's­

,Sia pas!sado .hisl1:ó�i,co" ,é.u:!tur:a.1' e

lalrtís,tico. e onf·e'ss'o-Ilhe q u,e, n un ea

1t·¡¡¡I' .me 'oonsltou ,n'em" a1endeind'0
à ·folrma¡ padfi.oa ·como' tudo s·e

:pno'C'8'SIS'Ü'U, 5'0 U oaiP'a:z de' com -

plreelnide'r ,e admitir ,�a:s ,alcuo,s. E

s'e ma'i 51 n:ã,o ohOiUvels'se' 'i,srt:,o, e'1'a

° ba'slt>a,lnlt'e, pa'ra' 'I'smlent,ar, 'com'o

,I,almento", q.ue V. Ex.', nião 'teinha
,concreti;z'8do Ipolnto ,pow p'onto 'a's

suais acus'a'çõ,e.s q Uel -a,S'SI'!ffi1 sle

mosrt,ra,m oa,r-ecida,s' die crédilto.
Ta,mbém V. Ex.' alcus'a. DIS' '�'mba­
,!!hadore's de' destrui,çã'O die a'l.f,a.ia's.,
de máqui,n.a's, ,a'g,ríooll'als, d'8' tora'c­
towe'S, del velícu'!,o,s Hluv01móv'8!is.
Oral a ,g,ri,taln,re reail'idaldle: é que
oom, ,al ,pefio'rma: alg,n3ria, ·a,ume'Mou

de ·foifma mui,to Is,:.g.n·i,fi,eartiv'al o nú­
m,ero' dl81 a,lifialilals, 've'¡'cu:'o's," t'ra,ct-o'­
'nelS' e' máquina,s aI9'rí'cola:s co,mo' ,a,s

·esltlaltís!ri,c.8ls q.ulel V. Ex.' devi,ar te'r

,p'ubllioado,., 'o' dem'onstralm. P'ena
f,oi com 'elfe'i,to que V. Ex.' não ti­
vesse' cit,aldo núme'fiOls. E quanto
a,os 'rehainho's" ce,nea,:,s e Cio'nti'ça
're.spo'nde-,I:hel :él Oo:n.sltiw:çã'o já
'citada e -nós também dilr'emols ,a,l­
'guma co,i,s·a. Ma's, a,nllÆS 'de i'nmos
,mali,s, ,à f·rente, umal 'CO,i,S.a. V. Ex.'
sabe q u'e ,um,al 're·vo:I'u,ç,ão ,é um

período ano'r,ma,� nlal vida, do's po­
vos. E pre,cisam-ente' po'r i,s's'o' s,u-

6!e':I1:'a, a) e'xoeS·SiO'S o'u -dlelslma'ndo's
de 'indiv,'lduos' m:e;no,sl e'sdalre,c:idcl'S
ou melno;s bem f'or,ma,do's. Sendo­
a.s's:m 'e pa,r,al al:em de 'a,s' d·ep'·o­
r,alnmo's,.. naidal t'onhamo,s que n'os

H,dlmiirar, ,n,em <li ,palrtif d'8'�;els' fun­
dam:enlta,r ,ge'ne,ralJ¡:,z,adalsl <licus,a­

çõ·es, não pmvadals" com um, 'Ou

'outro O8,s'o is'olado e pOir .iSSIO' in­
S'igni,fi,ca1:i'Vo que pude-s'se ,t'e� -a,con­

Ite·ddo. Quelm delsm'¡¡ln'ohal uma

,ca'sel ve'lha· e em' r.uína,s' pa'ral faze·r
umal cals'a no,vaI há-de' te'r 's,elmpne
,albolrorelCimleon tos'. M,a,s, q u:e val'le u .a

,pe'na 'telr '81mbo,ral ,s,e 'não de,se�em
'e ,g,e' quel"ram e'vhaif.

(oOll1!tinu¡a, no próx'imo n.O)

Vende-se Prédio

OOim 4 alSlsoall:hiarl¡a,s, (8 dii­

vlj'slÕeSI) , a¡rmaz!ém, o8lvwlari­

ça, ,Clam ,c�slj)e!nn¡a, nlQl !S¡ítio da
P:iloota - Pa¡nna¡g!:11 Uouilé.

NeSit:a Ifl€ldla;cção 'sle in�oir­
ma.

Vendem-se
Lo¡j¡alsi na ,plraça da; Rlepú­

bll:=loa londe :S!a -enlOOlnillram aS

ilnlstaJíla;çõ€ls !dlol 'ca�é ·F!8Iztu!dlo

e SaJpla,taJ6i:a; ,Fátima. 1lnata"r

¡peltO! T€!lelf.Qlnlel 62776 (Iru paJr­
til)" ,dials! 1 9 hOIf!aJSI).
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NOTÍCIAS DA CO,RTELHA
AiLGAIRME PARA AlLJÉM DAIS
P!RAI!AS ...

A ,FOiRÇ'A DE VONTAIDIE DIE UM
GIRIUIPO DiE PESSOAS ...

Allgalr,vle, sol e 1:lunismo. Pa'ralí'slO
qUe não, fo'¡ oonternptado pe'la. ira
divina do «Geneséso, ma.r8lv,i,lhoso
.I'ugla,r ande' não existiu al serpente
'que tentou a, rnulher, 'e onde, pelo
que p,a,re,oe, - à p,pime,ira vista -

'O pecado QIf,!,glinall nunca existiu.
A'I'garve, o di·v'e,rt,imento e' o pral­

zer durnæs boas f,éni,a,s oassadas
numal óptima praie - superlotede
- mas que nem por isso deixa
de ser O' atract.vo daqueles a

qU:8'm 01 di'nhei,roo nunca f.alit-ou.
A,llg,arv,e, '�eal,�dade de a:I'gUlns,

sonho de, oul1:-ros" lionUe de r.ique­
za de mUlitos, enf�m AoI·garve re'i­
no de' sonho· e eva.sãü.

IM,a's pode,r-se-ã'O, re,sumli,r al um

pun:hadlo de bellas pmia,s 8· boas
di,ve:r.sõe,g. «à beú8I mar p+antalda,s:»,
.as re8l1:iida.des da mais me·r.idiOlnia,1
provlíncial p·olntu.g,u'e's'a,.?

Que diz,e,m os senhor,els 1iuT!is­
tasol

Tall:lI!l3z ,não s:a,ibam, mes é ne­

,cessá:r,i,o pens'ar no!u1:ro:s teif,mOoSo,
po,rque A'I,ga¡rve é Itambém a Senla;.
E nã!o' .p-elnsem já em Monch.ique,
po'�que -o Cal!de;irão também é

Jornadas Cooperativas
das Caixas de Crédito

Agrícola Mútuo do Algarve
No prOXimo, di¡¡, 24, na: vi,!,8' de

Mon,chiq.ue te,não i�'Ugaf as J,o'rna­
Ida,s üo'ope,ralvivas da,s Caixa,s die
Crédit.o A'gríc-ola Mútuo do AI­

,g,a-rve,.
O prog'r,ama 'el'a,bofaldo é ° ,Sie­

'9U1'nte':
- As, 8.30 hOlra,s, re,celP'çã'O, na·

Cals.al do P,o'vO' d'81 Moonoh:¡que,;
- As 9 ho,ras" s,a'uda'çã,o' da

Di,mcçãlO ,da Unioama;i
- As 9.15 !h o'naIS, ,I'ei tu ra! dais

com u ni,calçõles da .o í reC'ç-ã'O' da

Uni,eama, dOl dr. Ene,st-o. de' Moura
üO'Ultl<n'hQl ( C. .c. A. !M. de M on­

,chique) dOl s'r. J,o'sé Emídio Fer­
'nande,s So�e'fO' ('C. C. A. M. Ta,­

v,:,ra), e' do' dr. J-Olsé Ferna,ndels
(C. C. A. M. Ol'hão);
- ASI 11.30 ho'na's, deba't<e's;
- ASI 14 hO'nals, Illeitulf8i daiS' co-

munlÍCalçõels dOl 'P'no'f. dr. J·o,ã,o' Ba­
ti,Slta, (C. C. A. M. ua'g'o's), do

eng. J a'sé C alrval ::h o' C,alrd ° S'O' (, Fe­
deralç{ãIQI Naciona'l) ,e' do, dr. J,o·sé
,B'enlto Gonlça.I'vels (Fedelralçã·o Na-

óo'nal!); ,

- ÀSI 1,6 ho'nals, ,dlehM'e,s sie'gui­
dOos dai 'redacção e dilg.cuss.ã,o da's
c·o,nol'Usõe,s.

AiR IHIRO - UOU L �

JOS'É LOURENÇO
VIEGAS

AGRADECIMENTO
SIU¡a frumlílli:a, Ireoeando ClO�

me;t·er qlUlaJllqlue¡r ¡faJllta ¡invlo¡­

�Iu;ntáirja, pOir de¡s,oOlnihleai¡men,­
to de mlof!aJdaJSI de OO,da¡Si aJS:

;pe¡SSOlalSI q¡U'e de qlUlaJllqUier
1iolrm3J ,ClOImIPaJrt�I'hruram da

.

ISlua Idiolr, 'll'€im :tJoilinrur púbili;IClO1
IO 'Sleu maJbsl p8inihOlI13.l001 ®g¡ra­
deci¡men1JOi a ¡q¡ulaJntrus, ISlel di¡g­
nlrura.m aClOimJPIa;nlh¡rur o SaJutdlo­
IStJl 'extintO! à Slua Úlltima mlO�

¡radia Inuma ISlent:da man!if€lsf­

tayã,á de¡ peiSlrur qUle :não po�
IdemoiS' elsIqiUlc:eJr.

serra Serna onde as rea,l¡id<JJdes são
oern di�,elr.ente's. Não há oralas.
nem g'randes, ernpreendêrnentoe tu­
rísticos, mas há, 01 que é mais·'·i:rn-.
portente, a força die' vlo'n�ade du­
ma poputação qUie �'Uita pair se

,a,malndp-ar.
Pair acaso talvez ninquérr» seibæ

Ique já lá vão uns enos. os hab¡­
otante·s do Barrenco do Ve<lho" dai
C orteéha. do, Va>! Ma.roia Dli,as e' da
Oume,alda, (aldeias da serro) se ,re­

solivle,raml a,glnupar 'numa, associa­
çã-o, a B. Corvaícum, que balSl1:aln,_
tes benefícios tem trazido ,a esta
relgl:,ã,o.

'E no entanto fata-se mu'i,to, no

Allg,alrvle, 00' Aigarv'e' .intemac:iQlniélll.
não, o Alg·a.rve POil'tu9,U'ês, 'onde 'a

,folrça de, vontade, e a. persis1:ênai,a
de um g,rupo, de' p6'ssoas promo'­
vem a .eulhtUira, dalq:ue,le:s que' S€'111I­

P'ée e ainda oho�e' cOlnæinuam a ser

e'sqlu e<cidOs, p'e,l,o·s (fg¡ra,n de's)} ,de,sœ
p'aís.

.

IMlas neml por ,is,s'o e,st'81 gente
de,g.:,SI1:e, 'e é vê�los, a. ne'al,izar 00111-

curS'OIS, onde crianças e aduII,to's,
a'mi,g'a,v'ellm,elntte se enOOlntr·Blm Él
'passla m. ,umas bOia,s Ih O'r,as, apre:n­
dendo, a' slabelr perder .e ganhar,
a f,al,alr em públli,co· a,t·ravés dum
mi'oro,�one, a p:e'nde!f a timidez' na­
tUlriall, e solbreuudo, a, se deS18inViQlj­
ver :intelle'cwa'i ,e OUIII1:,UIPa,lmaIl1Jte,
art:-r.8lvés de perguntas, dir,i.g'das à
iinteJl.'lgênai"l e à ,aite' dia, saber. E
1udo ,isto Gam orgalnização «t81nld'o
,sempre, e·m v,i'sta a' SIB,nsbi'l,idalde
p,róp,r,i,a d€ cada' crian,ça}} - pala>­
v,ras de, Uim do,s organi.za!d:olre,s.

·E en,tão,? Oams ami,go's, .10' qUie
é afinal Oi ,AI;garve? Apena!SI o' Tu­
,rsimo'? Q'u ,também a serra: onde
a g:ente é ma,is p,e,ssolaJ?

!É nelce-s,s:áln:,o' que a Imprensa
«'¡'¡'v·r,e' e ao se,r'viço do pIOVO�} con­
ceda a activlidadels COlmlO' estai um

Ilulg,ar de fe'lieVO, ,no' contexto das
rea,lli,dades e·x,ist-entes na vli.d<ll e

'roi,smü:? Ou namhém, al ,slerra onde
n,ãlo' podem hav'er mais ma'rt91in<lL­
I,izaçõ;es.
Tamb.ém a Selrm de've' ser tema

nos brg'ãos' de, comuln'¡osçã,o, so­

o:,arl, ela tem bo,ns le,){e!mp,l:olS que
podeml sl8'r 'se'g:uid os p'Ü,r outra's

plop'ulhações, no selnJtildo- dl.jma
emanoipaçãQ daqui,lo que é ,o po­
vO' P'Ü'f,Wg uês.

JAC/NTA CARDOSO

GRALHA EMBARACOSA
- .

'.)0.

No úlirimo número de,ste j:onn,al
faz-se um relato ·da sessão da
Assembl,e'i,al MiUinila'pa:I' ,de LOIUllié e

aí se di,z que a Câ,ma,r,a já (�e'n­
t,eoffOU» 77.500 -conros no Aime,i-
�;a.J.

.

No, orilg:;nal da not:ío;a está per­
fe':IMmeinrt:e ol,aro. que são 7 500
'Üonto,s, ve!f1ba· que, na, o>pi·nião do's
entelnld'idos, 'co,rresp'Ü,ndei à verda-­
de, muito embora Já a'I'9ulém, Ipo,r
exoesso de' ifoni'a, telnha gracejado
qu,e «alquifo'» se poder,iao te!l' fIe,¡'tD
·com "'} '500 'es,cudos ...

Nbs p'OIr.ém. detesrt:amós extre­
mIOs det,unpa'd-ores e por ¡,siso, no,s
apre.s,samos a repô-r a ve,rdáld:e'.

Vende-se
Qluinta Il1úls,tka .oOlm 9'¡alnde

pc;¡ml3.ir Idie: Mutaisl válniaJSi :e

6500 m2 (,c�r,DaJdlaJ Idle mu­

noi). Abundànda de á!glu,a Idlo
Il1i:Qi/b:a;f1l1aJg€lm '6 plOIçO� !5li;t¡ua­
,da lem Enx¡alr.im ('a 1 Km de

$;;/lveSI), delnlomilnada HIOjIWa
PIOIÇIO ,dOl A,ra;dlol. nrãtair Ino

iP'�ólp,niJo IIIOIOaJI¡ iOlu, peb Tell·ef.
2103489 - ALGÉS.
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COMPRO

Ouma pnat¡a;s, nelFógliiOts Idle
bollisio ru�tillgolS e mioiedla¡si. PA­

GO 'SSM.
üU!r�\I'ElIsa.rila D,j,nli:s _. Tell f.

65527 - QUART.EIIRA.
(12-,9)
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S-ERÃO ¡'NCOMPATÍVEIS LIGA PARA A ,PRO:TECCÃO
..

AS FINANCAS LO-CAIS
-

�

DA NATUREZA

pois. sem pœjuizo dai indispensa­
-bi,llidadeo da' co-ordenação' e' de' mui­
tais ,iln,i!cialtiV'alSl que cabem à CRITA,
deMe,rá csber às oCãmaræs c ní,alr 'c-on­
diçõss pairai :s'e! fazer Turismo aere­
vés da, reallii-zação de infraestru­
turas de senearnento básico 'e ou­

tras, aspectos de' II,imp'e'za de
pra,ilals, aqulsiçâo de equiosrnento.
m'elihorl,al de acess-o às mesmes.
lesmaiS- It'acali-s, etc, Pode eventual­
m81nlte !invo.calr-sle que' um ,oirgão
centræl poderia teor estas funções
a seu oarqo mes paœce-nos que
provocerle uma g'e'stão demasia­
do pe'salda.
QUalnto às verbals a- '81tribu,ir pe!lo

Es,tado siendo 'O Turi-sm,o e a,OR'TA
de g'ralnde '�m'Portâ nóa -e -ne spon­
s.abi,I'ida-de' palra o Palí,s. t-elnh,a-'se
em 8It81nção o vOllume- de dilvi-sas
com que 'o' A,¡-galrve ,contrilbui
alnUlal'.ment,e paira o's oo'fres do
B-alnco de Portugall, d-eve;rá ta'! 'rea­
'I,idade s'er tom,aldal ,em ,co'nta' de's­
de .já, e no futuro, pOlr palrte' du
GOlI'elrno.
NOTA FINAL - ESltá o' IPSD

certai de' 'es'talr 'a ,cont·ribu'i'r para
enniquelee,r Uim d,elbalte que 'alinda
ag,olral s-e ,in'i,ciou, poi,s que a ore,es,­

llrutu-ralção da CRTA elsltá em e's-­

tudo, el daí que, pa,na, all:ém do pa­
p,e! 're'llev,ante' que 'nella! 'terão de
als's'umi-r -o Gov'e-r.no Ce'ntrall, a,s

'a'Uitalrq uli-a,s 'I'o'oa'i,s 'el 'a,s 'ent,i,da'de s
ma'is di-relct,am,ente :I:igada's ao' f.e,­
nóm81no turístilc-o, OIS' pa'rtido's 'e

de:mali'sl tOlrçalSi e feclii,vam,e'1ln e ,in'­
telres's'ada's deiveorão procurar tam­
bém as'su-mi,r e, 'I'elspond-elr pe,ha.s
Sua'Sl re-sponsalbi,I'idades,.

Falro, 24-2--1,979.
� Comissão POllítica Distrital
de Faro do �artid.o Sooial
DemoCirata

(corninuaçã,o da pág, 1)
da Vida- Selvaqern e do Cenero
do's .Jovens Na'tulra'ilistais de Sa-nta
Malri,al (Açores), ficou re.sojvido
coordenar aiS sua's actividades de­
âmbito nacionaê de modo a- prol­
porclonar-jhe -al maior p-ro'je,cção
,polS's'Í'Ve'll -e' ,im,paleto' ·sobre' o .pú­
bl-i,OOl.

ASI ,i,n-i-ci.altiva,s, debatides com­

.oreenderâo a reatízação del -sirn­
pósios. con f81rê"nooials , concursos

fotoqráficos, edição de selos. pO'S­
ters. eutocolantes. etc., carnpa­
-nha, este al desenvclver 'du'ra-nlte'

E O TURISMO BE,GIO,NAL?
(lcontilllJc,.--çã.o da pág. 1)

ba$s eprOlvadas In-a' Conseõho Re­

gi'on-aol.
Ai,nda a nÍN'el11 Iregi,olnall deverão

se>r ,oriados o número de 'CEN­
TROS DE INiFORMA!ÇAo E PRO­
PAGAN,D� Idal C,RTA que' se Jul­
guem adequado-s e juslt,ifi'oa,dos
paca urne conveniente cobertura
Ire9!iolnlall, dl8!V'8lf1do 'por outro lado
d81�xa,r de -have-r nOI A!jg-alr'v,e po-s­
tos de Tuásmo directamente de..

p'e>ndenres da Di,releçã,o.¡G-era,1 do
Turierno, casos do Aeroporto de

Faro, V:Na< Re.al !de Santo Antóni-o
e SagreIS.
.E

.

oomo é 'elv,ideme, ,to-do,s os

-tratba':'hado'res a pl1e Slt81r s'erv,i-ç,o na

CRTA Inal -sede de F,am- -e nos ceon­

t-rü'S I'oca,is 1e;rão de' ter o me,smo

Esta,w�o que OSI de.ma,j,s da' Se­
oreta'ri:8 de Estado do Turi'smo,
p:elto que deve'rá falzelr4se' 'co,rores­

ponde-r às funções -desempe'nha­
,daiS à ,caœgoria -respelctiva, a'o

,eOJ1,'brálno do q ue hoje se ve-r,icf,j ca
em mui,tos 'C81S0S, O< ,que pro,volca
ju,Sltifiooados protelS'tos.
A níV'e11 ,doiS 'Munidpi,os é impor­

ta!1We '81 exi:Sitên-c"81 de' re'sponsá­
V'9i's pe;I'os aSp8,ctOiS' do Turismo
que _8:póS 8prelSleln-talçã'Ü' -no,s: ór­
'gãQ,s dOl P,ode'!' LOicall, 'e pella,s, ca­
nSlhs .próprios, apres-e:nteom s'u-g,es­
toos -

e sohidt81ÇÕ8-S quer n 01 C o·n­

selHho R-egiüll1:alll quelr à Comislsã,o
,p.eormaloonre, ,oa'beondo.'lhe -alinda' um

.p8Jpe'� fUlnldam-entalb -na' .conor'e-tiza­
çã-o- de ,pojeato,s '81 inilci,alt-:vas' da
CiRTA Ina restpe,oti,v.a' lá,r,e,a" au de
,call'á,oter _zon-ali, bem- ,como- n.o' de­
s-envol'vimen-to de d,eterm inad a's

activ'dade.s nO' Conice'!oho.
2. 2 Filfil8Jnoei,rols:
ComO! é ev,iide;nte a CRTA ISÓ

pode;rá ,funci,onalf s'e dislpu,sle-r de

verbes. iE palra. as recolher há 2
ori-g,ens es-s-encia-is: o �m.pO'S1tO' de
Tueismo 'e veroas atri'buídas' pelo
Governo,

Em ,ne-11alção ao Imposto de' Tu­
'f,i,sm-o, parece-nos não ser muito
irnportante ,e's:ta'r ,algo-ral a discutir
se a' Leli' das Filnaln-çals Looaes -re­

vcqou ou nâo 'oIDeiC_ Leli n." 114/
170 que 'artrilbuía o mesmo à
CRTA. Como se sabe, ,a lei das
Finenças Locæis aprovada na As­
sernbæiæ da' Re'P'úbl,i,oa, aponta,
como nâo podia deixar de .ser,
apenes par-al -niln:has de fundo sen­

do, precioitado e' ,perigoso que no

domínio. do Turi-smo se que,if'a
ino'valr na, prálti;ea- de t8l1' modo .que
se ponhal 'e'v-entua,lmelnt'e ,em ,ni-s,co
'8 malntU�enção de um órgão tão
imp-o,rtame comO' a CRTA. 'É que
nãO' tendo, ,oomo é ,indi's,cutíve,l, a­

Le'i das' ,Fi-na'nçais LOloa.is, ,exti'ngu.i�
do él; CRT,A 'e teindo -e,s-ta' ,sido
or-¡'ad81 à '1luz do ci,rculng,t'a,noial!islmlo
,I,o,cal, que' s'e' mantém e até r,efo-r­
ç-o,u de'sde a daæal da, sua' oria,ção
é ur-g_ente que S'B -encontrem for­
mais' que Ig,alra'nt-am' 'a 'co'n'tin u-a-ção
da- su'a: alctiovidatde e< elf,idê.ncia-, no­
meadam81nte 'g'arant,indo- que ,todo'S
os -comop,ro'mi-s,g'o'SI po'r -e,l'a, já -a'ssu­

midos sejam oompltetame,nte ,cum­

pridols_
Da, fi,los'o,Ha pair -nós- 'expo'sta Ire'­

sulta qu.e, s,em -dislcu-ti'r 'alspe,cto's
de' por'me,nar" pelnsamos qu.e, de­
velrãol sle.r ga'r,aln-tido's' à CRTA,
altralvés do ,¡.[np'o'stOo de Tu,ri:smo,
velrba-s qu'a ,conljuintam,eln-t,el a 'OU'­

trats' di'sponibH-idade-s, pe'rmitam
umal ,adequadal promoção' e de­
s'e-nvoil'V'im'e-nto do, tu-r,ismo.

POT OUlt'fO¡ I ado, as Câm airas -de'­
ve'rão uti,l\i'za'r de'te'nmi,nadas p-e'r­
,cent,agens do Impos-to ,cobrado
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um 'I'aps'o de do'is anos que visa
s,enlsiihi,lli'2!air o públli.co sobre oQ'S pro­
hl-ema,s da' Conseovação da �a-tu­
r-elza' e do's seus recursos. pols
está em' cause a' sobrevivência
do homem.

O-e -entr-el as realizaçôes orevis­
tais ,e' q ue aicompa'noha'rào del perto
'a próxima, Cempenhe -Euofü¡p,e,i,a de
Conserveção da -Falu-na sie-lv,a'gem
e dos Halbiæ8!t'sl Natura-is,a' pro­
rnover pel'o -c.oln's'8lllh0' d � IE uropa ,

de que! al Lig'8I Ipairal a' Protecção
da Na!tu.r.e,z-a, é a'g;êlnda, nacjonel.
destaca-se o Concurso Nacional.
medi-aln'te> al quail' 'seré atri buido
um prémio esoecial pa:ra o mefho,r
al1t!igol s.obne o rema dia 'campa�
nIla 'europeila.

:f.inailime-nt'e" considererarr» os

,co-nglre-s's-ist'a's, que tudo o que
pO'S,Sa- servir pasa cris« consdên­
cia- e a- preo,eupação' peJa' ,colns-e'r­
vaçã-Q- ,do -no's-so ha'bilt'at naturali
sieorá al ún'i,ca m,alne,i'ra de, sa,lva­
gu,a!rda'r o no-s,so património, o

do,s- HO'S'SiOS' d-es-cendente,s 'e, co'n­

seque,m-emente, o da' vi-da, s,obre a

T,e,pra_

o Algarve presente
na IV Semana Portuguesa
em Madrid

(continuação da -pág. 1)
tânoiiél e po-sls,ib+l,id!aldSls ,do merc'a­

,do ,e-sPian-hol, e,st;á uma, vle'z malis
¡p¡ne,sent-e;, .aitra:Vlés de um stand da
GomiilssãlO' Hoegilonall de' �ulnisllnlOl dO'
!AII!glalrvle. ,piara all:ém -dio, airtesanJato,
da li-n'foormalçãol ,turf's'üca, -dais ie'sp-e­
'ci.allidades: cul:iná,nials e, dos ,vlin1hos,
o Aigarv,e marca.rá ,i'glula¡lmente pre­
seln'Ç-a através da,s ,suas danç'as e

oanta,reSi oOlm 8 ,a.ctuaçã()o do ;R!an­
cho Folc,16ni:co Mairí,tiimo, :La,oobnl­
g:en-sIB, lqiu-e, se e-)dbi,rá em Madnid
nos dilas, 21 e 22 de 'M:arrç!O_

FOLHETIM (AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE� Pelo Dr. Ataíde Oliveira

por algumas f�mHiJas do atrevimento dos ladrões. A .criança porém
repetia 'Os seus: pass.ei:os ie tantas vezes que imaginaram que all,dasse

perdida. Uma das mulheres chamou pela criMlç'a, mas esta não
aCildiu aOl-ohamamento. Então er:gueu-se e foi em direcção do me­

-nino. Este desapareceu instantaneamente como o fumo.
Foi tão grande: o sus,to que a mu1her e as s,uas companheiras

apanharam cIQm o- repentino :e inexpl-i-oável desaparecimento da

cr.iança que recolheram imediatamente às suas casias, fechando por
dentro,as. polItas.

No dia seguinte todos' unanimemente afirmavam que era um

mOlurinho encantado IaJ .criança que .lhes aparecera. Nunca mais
foram vistas a fazer ,empreita às. horas adiantadas da nOlite, em­

bora no verão.
*

* *

Anos depois do facto ultimament.e contado, 'esta.vam algumas
mulheresl em outro sítiio fazendo hail'cinha com que: cosltuma¥am
cerrar -e coser a empreita, serja -quase meia no�te, viram que ,de

longe 'se di,rigia para elas pela estradaJ um homem. Era estranho o

modo por que -caminhava: os meiIQs de Ilocomoção él mão- e á ¡per­
na direitas. Parava: de vez em quando e dava -com a mão três pan�
cadas 'secas, e, rijas no, solo.

As mullieres, ,recoJ.heram temerosas às suas: cas,as e fecharam­
-'S-e por dentro à chave. Uma, mais ousada, pÔs..Jse a espr,eitar pelo
buraco da f,e·chadura if! WU que O' homem parOill em frente da sua

porta:, deu os. três ,estalos' com a mão e deslrupareceu instantan.ea­
mente sem que a mulher viss'e o- destino que tomara. O relógio da
vHa "acaibava de dar a meia noite.

*

* *

Em certa noite de verão, saiu oerto rapaz da vila: e dirigiu-se
a, C(\Sa da sua namorada, onde havia baile. Era um domingo. Ao
salir da v,i,la, pela rua, onde actualmente mora um sujeito, que tra­

balha em lQlUça de barm, deparou-sle.,¡lhe um ton'l'O preto, que o

quis acometer. O .rapaz ficou assustado, porque naquela rua tor�

tuosa e: estreita, não tinha por onde se es'ca,paT.
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Mais adiante e quas,e em frente de uma fon,te de alvenaria, rpOIf
onde pass·élJ a ,wgua 'que, oome para: o Cadou.ço, o touro' parou el vol­
tou-se para o rapaz na atitude de ° querer novamente acomet,er.

Maisl assustado, o rapaz de,u um enorme grito e disse em voz

alta:
- Valhar-me a Nossa Senhora da Piedade!
O touro recuou e £oi cair dentro da fonte, dando, um eno'rme

mug.ido.
O ,rapaz então vohou para a ,vila e .reico1heu-se à -cama de onde

não mais se ergueu.
Era um mouro ,encantado em touro, diziam todos os que tive­

ram conhecimento de um facto rea.1mente tão extraordinário.

*

* *

Dava meia noite na ocasião' em que um sujeito, já falecido,
passava: sob o a:rco da Senhora do, Pi'1ar, al'CO este que noutra épo­
Ca fora urnal das portas do castelo des,ta vila. O .indivíduo sientiu
bater�lhe o coração à última pancada do relógio.

De repent,e viu-se e};e no centro de um rebanho de perus com

o seu monco ,escaJrnte. Inspirado de um mau pensamento' pensioru
que podia facilmente -roubar um ou do'is perus, lal sleu salvo e sem

que ninguém O' visse. Cor-reu em -direcção do melholr peru, que s.e

'lhe ,escapava ardi:1mentei. Por fim já não es-collhia, atimva-se ao que
estava mais perto. Naida: cons'eguiu: os perus escapavam--se-.Jhe.
Deixou-os e dirigiu-se para sua casa.

No dia seguinte-, uma pessoa, que mora ainda na Rual da Cor-
redoura!, chamou o suj.elito.

- O que me quer?
- Da-r-lhe os parabéns: livrou-se ontem à noite de um desastl'e.
- Não 'compre:endo ...
- Julga'Va que oo!rria atrás de perús ... e engalIlava-s'e.
- Brincadeira minha ...
- Uma brincadeira que ,1he podia: ser fataJ. Ju}.gou que eram

pe.rús ,e enganou-se.
- Então o que eram?
- Mourosl ,encantados. D:irj¡giam�se para a grande sala, que se

aoha sete varas abaixo do prédio de D. VictóI'Ía Faisca.
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A VOZ,DE LOULÉ 22..,3-1979

Afinal Portugal já não é só Lisboa! ...
...E PODEMOS DIZE-LO AGORA PORQUE ATÉ A ETAPA FINAL DA VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETAj

¡1979 NÁO É EM LISBOA, MAS SIM NUMA PEQUENA ¡GRANDE VILA CHAMADA lOU L É
(NO' prõxímo número muemos mais pormenores)

Condenações impostas
pelo Tribunal de Loulé

• O veredlcto abrangeu 9 réus e os montantes,
das condenações ascenderam a 82 anos de prisão
e a 651 centos de multas

No Tribun'all' Judidalli da Comer­
ce de' Lo!ulleL decorreu de, 1'6 de
Fevereiro último al 2 dia coerente

mês Uim incomom e pr-Ol:ünga,do
ju,�gam'enltOI '�els'P'e'italnt,e; a' volumo-
510 orocesso de q Uie,pe'I'a inetaura­
do pelo Ministéoio Púolico que
envolveu urne ·sé·pi·e; de delitos
cometidos nial á,r-elal de' sual jUir,i'sdi­
ção.

As, audíêncies susciteram por
.parte do público notóna curiosi­
d ade trad uzida por eli'e,y.adai aseis­
tência que acompanhou sernore.
v,ilvalment'el interessada, ais várias
false'S' do ju!I'g·ame,nto'.

Em! 'nes:u!lItaid o dos veredi,C1:o's
pronUinciald-csl o' T·�i,bUlna,l, d'e,elalrou
!réus nove ·indivíduols., impondo­
-,Ihe's 'a,s ·condenaçõ'es s'e'guint'e's:
- A,liva:ro José Batista: dos Sa'n_

to's, 1i6 ·anos· de pri,são ma,ior f;i'xa
e 13846'0$00 de; nl'ulta :QU,. -em all­
temalt·iva, 471.3 dias de" prisãO';
- Amândio JOlsá de Sousa

Gue!rr'e,i·ro, 4 a.nos de pr'isãol ma,ior
,e 41i 560$00, -cu, em all'êelPnat,iiva,
136 dialS! de Ipri'são;
- FI'o'ri,va,l: Paulo Mende,s do

Vallie, 1,6 'anos' de prisão, mali,or
f,ixa' e' ·em 3485'60$00, O'U em a,f­
t'e'nnlalti,val 2 alnlo's de prisão'.
- Sérg,io Malnue'f Simões Cne­

,lho, 14 ana's dei p¡risão ma,i'o,r fixa
e nai mul'tal de 56000$00, o'u em

a,ht,elnn.a�i.va, 1'!�0 dias de p'r,isão';
- Peldro ·da, Si,jlval Santalna, 8

·ano'sl e' 6 !mes'e's die pri,sãol ,má,¡'o,r
fixa e 'em 271000$00 oe' multa, o·u

'em ailrte¡rnatival 156 dia's de púsã:a;
.-:- João J,olsé R,ihe,ilfiol iM alrq Uie,g·,

Voto de congratulação
do Grupo Parlamentar

da ArU

aprovado pela Assembleia

Municipal . de Loulé

Oa: ASls'emblle,i,a iMun,:,oipall do·

Gonce,lIhol de' Loulé, r,eloelbem05,
oOlm pedido' de, pub!Hca'çãlo, o te'x­

tal do VOltO' de' congrauull,a.ção aplne'­
sen.tlado p'e,I.o Grupo Pa,rl'ament-alr
da AIPU, Ü! qUial1 foi aprovadollnuma
dias suaiS, se·s'sões.
lEs lO contelÚldo do .relfe,nido' v·o­

to:
K� AIPlU, não se demitindo, de

manlirtie-Sltar 'âJqUii a SUial orítilca pl�I'a
momlsi,dadel ·vle,rilfii.calda na. 'instailla­
çãlo dio· COlnse,lho Munlilc!pall, louija
con'S1Ji'buiçã-o' se encontra. apre.va'­
da de,sdet Ab,ni,l, de 1978 por est'a
A,sslembl'eli,a man,imesta hoje .o ge,U

relgo�ilj·O, PÓI� eSitle órgã:o, ter sidio,
f,iln al'ment,e :oolns,ti.tuíido, f!¡¡loto' pell,o,
q Uial, todos aq ue,lle's qu!e· e's,tã'ol ,in­
te'�e'ss'adolS na demoloral!!i,zação dai

A.dtmiln.is:tr.81çã¡o, ¡lolca,I' p-Q,rtug,uesa,
se de�em também conglra�UiI,alr.
A ,AIPU, saúda todos 015 ellemen­

tos q¡ulel conlsrtJitue·m aquell e 6ng·ã 01

deseljando qUie 'Ü seu traba,lho, selj.a
Uim cOin trib UllO v'aillios'ol p'a,ra a' de'­

mo.cra·ti,zaçã:o, dia giels1ão a,u�ánqlUli­
ca deste, Gonce,lho de Loullé».

2 meses de pnsao e' em 7320$00
de mUiltal (érn ,lliberdade);
- Vítor Torné l8e,n,gal,:'nha" 7

enos de' prísão meíor fixa' .e, em

12060$00 de' rnuéta. :aUI 'em alter­
nativa, 70 dias de prisêo:
�Antón'i'Ü! Manuel SerucaMar­

üns: Nelgrã-c, '5 meses e 15 dia's
de pris.ãlÜ' e, em 2640$00 die' mui­
ta, ou ·em allrte'nnatilva.,. 14 dials de

poisão (salu 'em Hbe,rda,de).
- Luís: Manuej Teixeira Rocha

(respondeu à reveria), 16 anos'

de p·nisàol maior f.i:xal e em 171 040$
de mUI!ltal;
- ,oe·odat(JI Cor,reia' Made,ir·a,

que· não ,e's:te,ve' pre'sente: por 'se

enlcontraiP ,do:e:nte, s'e'rá, jul:gado
no próximo dia' 16 de JUi!'ho'.
A ,s'om·a: daiS' oOlnldelnalçõesl atin­

giu. als's·im os mOlnlta'nties de 82
anos de :p:pisão e 651 ,COIn-tOg de
mUiltals.

T Á TODO O, MUNDO
ENTENDENDO?

(continuaição da pág. 1)
a IFamil:illl. Os allll:05 valores hístô­
ri,oos. 1'",vental"lSe o .prerte>tto db
reaCicionani$lllo,

IE 'Onde. lestá lii 'in1lelligência. na­

ci'onal? E os quadpos de compe­
tênCjia? I�S was 'rebelntanld!o; de

gente manipulada, de punhos fe­
ohados, lincOilliscilentle.s, às portas
dOIS minlStos, e estes. com re­

que'�imen:tos de desespero, sem

autolridade, aiieiÇloando os mani­
festante.s com sermões doutores­
cos e a's Iições do!s seus «bons
·!'ivros)).

,Este País I8S1tá ve,r'daide'iramente
num ¡impassle. Ou até oretrncessn
do sell ¡próprio de·sen.voll·vimel1lto .

Sem exag'eração. Não nos venham

renxa�Oipalr com .promeseas, com

memorandos, 'cam 'olfí.CliIOS e consli­
de.randOiS, em vésperas de e,l'e,j­
ções; nós já ti,vemos oportenl­
dade die c,onhelcelr a subselV!iên�
cia aos model,o's antigos, de Marx
até ,Breljnev, paSlsa'ndol pelo e:s­

pectá,clI(:ol feli:o e· Jlastimo'so destes
pseud:o�revOiluCli,onálni,o:s poncando
disoursolS 'selvagens e fulminando
hOlrren¡dlos mOMimernos até aIO fu-

zi:lamenlOOl dos idea'is contrários.
'Não há, S. Tomás que nos acu­

da. Nem O. SebaslJiãol que nos

salIve. O monstro multiro.nne da
criSte! é mais de CClipênoia humana
do que de, ,carênoia ,mal!!e.ria!. N'jn­

guém mede 'aIS seus actos. E bra­
darn. E pro:pugroom. E ¡pmgnosti­
cam. Mas al 'Vierd�de é que' a

moeda desvalo,ri,za, a i,nfilacç.ãlo
e>tpande�'se e lii .Amvolre de Cnisto
não dá ¡frUitos que a todos sus­

tente. Uma 'aois'e de homens ca­

pazes. Com a 'Iuz dos olhos mailS
aotJi\la!. Corn ;0 coração menos 'in­
iilamaJdo'. COIm as mãos meis aber­
tas. 'Esses se:r,i31m OIS homens la­
boriosos, constaræes, I'ea'is!
Redobra o rebate do partido­

�cham,eli,l'a. O sO'CÍa(,ismo de sonho.
Com 'O loréditO' da 'hltemadona'l
SooiaHSl!!a. Ma,s que 'solOÍallismo,?
Nã,o no,s se'rve de l¡,jçã'o as dell1"o­
tas �Ieli,to�ails do so'cialismol de fa­
chada com todos Os 'seus ma'les,
na Vlenelzíuella, 'na HOII'anda, na

Suéci,a, na Espanha, 'etc. ? Nlin­

guém se afo'ita a di,relr que IO so­

cial,ismo' é ¡cúrnplliae da crise em

que nos encon�ramlOs? E será que

JUVENT'UDE SO'CIAL DEMO,CRATA

COMUNICADO
A Juvenltude' SOlcial-Demncrata

é umal o'rganização' poJ¡ítj,ca' de jo­
venSI portulgue'sles ,empelnha·dos nai

'IUt,a' pe':.;;> ·impl'antação ·do Socia­
li·sm'o, Demo'crát,¡,co': a' 'nos'sa, a,cti­
vidalde ,i,nódel talmbém Ina' s'e'ctoif

do· N,aba,I'ho, onde, a,poiando a

Tendêncial Sind-i·call Reform¡s.ta SO'­
,cia IHD,emolc,paóal (TESI!R ESD). 'e 'la­
do al '1iaidOi com traba'ihadoif·e·s de
oUit·na,s tendências (s'o'cial!ista's, de'­
mÜ'oraJta's -,cri's¡tã a's, 'ett,c. ), IP ug,n a­
mo's P'Ü'r um Silndi,caljiismol Demo,­
cráüco a'urtêntico e ,I:i:wei de' tute­
Iiais. pa:rtidáriSls,. /li, noss'al aaçã,o,
poré.m, ·a,s'sume· pa·rti,cu.!ar re'!ielvâln­
.cia, nOi Mo:vimelnitoi As·soJCi.aüvo
Estudan't,i·1. Noe'sne Sle·cto'r, a's' jo'­
v,ens 'sÜ'cia'is-dem'Ooratas, o,rgalni­
zaldo'S' a' Inívelll nadona,I' 'na' T'e'nd:ên­
<Cia, ESltudSintil� Re'folrmi's,ta' (TER),
re,cebem já 'hoje ·al ade'são da'

g'ra:nde' maio'ria' do,S! 'e'studantes
po'rtugue,s'e's -que de's'e,jam uma

lRefo,rma Demo,orát,ilcal do' Ensino, ,e'

u.ma' competenlt'e de'fe,sla do's 'se'u!s

inte're'sls,e's '1le'gíti mo!s.
Somos' pe'l.al a'cção' discreta e

:colnlsitwti:val! Nã o' somos, a,gitado­
·ms ne-m pl'atnetáriosl! R-epudiamo's
Itnt'allmente a· p;,n1:ural de' pa'nedes
e o'ut-ms. acto's' de s,e,livaja,ri.al! Quail
é, 'e,ntão, al 'ralzãa deisle ,comUlni­
·cadol? T-rata'-sle de faz'er Just,i'ça,
de ,repôr al IV'()!rd aid e:!
,Fomos acusados pe'l'a Uniã'O

.ct' 0' Si E,sltudalntes Comulni:srtas
(UEC) ,de v;Qllê.r.ci·a e de' algr·e's­
são .a: um militan�e de,slsal or·gan:­
zação'.
Qualnto' à a,lle'gadal (mg,relssão» '0

nOS'SiO ,miil,itante ap'enaiS s,e' ·defeln­
de:u ,d aSI prov,olcalçõ;e·s· ·do 'comu­

ni's,ta, A,s It'8'stemunha's' o di'rão, a.

Jus'tj.çal 'Ü cOIMi'�ma,�á!
'

Os ,com uni's,ta's ut,i,lli'zaram' na's

-ell'e'¡'çõe·s p,ara a A,s's,olcia,ção de
ESltudalntels' ·da, Esco'lal Se,cundár,i,a
de. V,j;llal Rleall' de Sanlto A.n.tóni-o,
a té·oni,ca, ,da invento'na, do' «28 ·de'
SetJe'mbm»: 'a's' pmvo'calçõ,e'S, II.ago
·s'elgU'ida.s daiS' ,calllún.ilais 'e dOl ter­

'�o'r. Tudo muito bem montlado,. A

A DEMOCRACIA VENCERÁ!
pfop·ós'i:to': .¡y que' f,alziam 'em Vi'fa
Rlea'll de Santo A,ntón:i'o, durante al

,campanha, 'ei!:e,ito'rall, Imembros, do,
Gomi,té Cemr,alll da U EC?

lN QI ,com un ¡'cado da UEC somos

apodadosl de naz,is 'e' alcusado'S· de
vi'olllênda. Toda a, ·g:en'�e ,s'a'be que·
os sOlci a.i,s-democraltlas em, todo,sl a's
paísles' do iMundo. e ·em toda's as

áp,olc'a's, s'empr'e, tive'ram umal prá­
Üca de ,toll'elpâ,ncia e ·respei.to in­

telg,ra'l' ,pe,lla Dli,gnidade, ,oi'Pe'itos. le

Liberdade·s do Homem.
T01d�1 a, g.e'Me s'abe q ue fOTam

os mi,l·i·talme'S do IPa'ntido So,cia,1
.o,emolor,artla Aliem ã ala,s p'rincipa'¡'s
a.d!v:e'rsáriO's e ,vít,im·a·sl dai ·ditadura,
na,zi..
Toda a g.ern1'e s'abe que fo,i ,a:

Hússia' comunistla qUEl fez um

pactO' ,c ami H i tileif p aira, invadk ·e

diiv·idir a: P.o,IIÓ1nila (o PC a+emão
alpOliou) .

Qualnto à vio,l,ênlciai: Quem s'e

,pode'nil ,esque'cer da, 'ilnvasão da

HU'ngria 'em 1856, na quail 'a.S tro­

pa's ,comuni·st'a's d�1 URSS malta.­
ram 20000 pelslsoa's em 2 di,as' nas
rua,sl de, Budapest,e (ais' hl'indiados
'me'Hall'halvam a's m,alni fe svalçõ<e's
pOlpul.a're's e alva,nçalvam ·e'smla'g·an­
do ,com as 's'ua,s ,llalgalrta's os' que
aa,íam pO'r .te'rra)?
'Quem, já se ,esque,ceu do,s ,mi­

.1'ha,ne'S' ·d'e' pre'sos p.allíti,cos que
apodre'ceml há quals'e 20 ·alnOls na's

pri,sõe's die Cublal?
Quem já s'e' e·sque·oeu dai 'i'nva­

sã.o dai Che'cos,l'o'váqui,a,? (qUiei a's

PC «pof!ugue'ses·» s'B'rvi'!men,tle
ap oli'alram ) .

E quem poderá .i.gnor·a-r os que
morrem víltimas de' �rabléllihos fOlr­

çad'os ·em d,e·zena·s diei ·campo·s de
cOIn,cen t·ra,ção' esp ailihad a's pi e' ii! la,
U'nião S-Cl\('iéüca? E O'SI sá,bios' rus­
s'o·s, .q u e p'olr q ueTe'r,em' lal Li be,r -

dad€' palra. O' 'Sleu PaiVa, ·são, ,con­

'sider'aldols «d,ement,e·s»· e interna­
·dols em �al:'sas ·clínkalSi p-s.iqui·át-r.i.­
,caiS ·ondel são .aniqui'laldo,s ,I,elnta,­
m.enlte po:r ·meli,o de dwgas, -e ou-

tm,sl «tmtamentos»!
.

E 01 milJhão de ino,cen1ie's 'as'sa's­
slilnados ¡após' a, ins.talJ¡ação de um

relgime comuni,slta no Cambodja'?
E 'em P·olrwga.Ji? Qu'em podelrá

'ersq ue,oe'r o' «gOlnçall!v.i smm> ·com u�

,ni·sltal ,com os· ,s,eus s'a'neam,entos,

7000 pres'Ü!s' pOIHtkos s'em ,cullpa
f·o'rmlada. após: o' «28 de, Set'Bm­
bro�> (asl p'r,i,sôe:s dai alntiga' P,I DE
não ,ohelg'alvam, ,palra a ,nova, IPIOE­
-COPICON fo·i· ;n·e'cesls.áfi,o' 'elncher
·a,s prils6es' ·da.s ,comalr,ca's de .p·ro­
v.ínoia);
Quem .pode·rá 'e's'que'cer ·a,s 's'e­

ví,cias' ,el Itortu'ras no RAtiS e na

PM?
E .(JI «2'5 de' No'vemlhro?)?
E quem poderá esque'cer os

millha'res del po.rtugue'S'8'sl .trafdos· e
as'sa'sls·inado's em Alngollia, Mo'çam­
bique 'El TimOIf g-ra,çaiS à «d-esco­
.I'olni,zaçã·o, e'xiem'P'!a'l) que nO'Si foi
of,elreddal pe'los' marxi,stas'?

-E 'em Wltal Hlelalf de Santo' An­
tóni-o, 0' qUle s'e' pa'sls,ou 'rl,B,Cente­
meIMe'? - ,B'alndOis de' ,com Uin i·sta's
.fi,ze,raim «HSlp'e,ra,s,» nocturnas' SI ,e I'e­
memOiS dai JSD i·sod'ados, e' ·aig·nedi­
'mm··n O:S·. P·rolvolca'ram, oailuni¡alra;m
,e t,entalram, i·mp Ô'r Ü' telnrOir.

MaiS! nã·o a cOlns'egui,pam. Não Ü'

·conlSlegu.kão,. POlrque 'él RA,ZÃIO
-e'stá ,con,nos'co.

POlrque os rea'cc.i'olnáriOis (,aque­
'nelS que S'8 opõ'em à .elvolluçã.a
históri,oa, da' Humalnidade pairai um

-e'stádi·o s'upe'ni.oif dEl Libe.rdade,
D'ilgnid ade e; J,ust,iça Soci·al') q ue'r

s'ejalmt de di'neâ,t:al o'u de ·e'squerda,
s!ewã-o inle·x·o'r<Í V'e,I,me,nte· venci dO's.
Sene.namen,te, padfi·cam'ente, ·s·em

meida e VENCENDü TODAS AS
PROVO.CAIÇÕES, 'a JSD COInÜnua
a t'nabal;har 'e' 'al 'cre'sloe'r!
Alba'ixo a tlerro'r comunista'!
V,iv� .a Ube·rdade:!
IV,i v·a, ,al Dlem·o,cT·alcral!
'Halro, 10 de' Mlalnço' de 1979.

A C,omvssão· IPblitica Di,st�iita'l
die Faro da J.uventutd:e SOlOia!1
Democráti:oa

o ,par:t:ido, S-o'olal Demoereta sus­
tenta al 'ide'ia, de se ,imilltrar. tio
abismo, da ·lnte�naiCIÍonal 'So(:¡¡aJ,is­
ta? 'Para quê? Pa.ra aumentar.:lII sua
máquina ell'eli:lio,ra:1 'e esbanjar' di­
nheilro! em ·cal1taz'els e ¡panf;letos a

di,zerem que temos a ,Europa. con­
nosco?
Manohado de' queimade:Fas, pe­

las suas aliançél!S com 'o cornu­

nísmo, 01 sooieliænc ellegante lran­

ge leistnoncloSlaimenrtle os dientes por
não estar no' Poder. Eis pOlrqúe
aumenta a seliVat�r:ia. no ¡País, por­
que crescem Os e�pjnhós às por-
tas des ministé�ilQs.

.

NeSille mullido de 'Iuta, cagueilra
e egDísmo" onde o I()lpo:l'I:ooiSmo
desafia e à 'Iliberdade é. uma san­

tidade para os qee estão'. sempre
no a'ltar.,mor, quaisquer que sejam
as si,tuações em que a Nação se

enrcon1Jrle" repica a . campalinha da
miséria. Tremeluz a estrea da. fo­
me. :O murO' denegrido dar Histó­
ria. 'N·uma pa:la�ra: .Morte!

.

E um homem oonsciente', Por­
tuguês œ alma 'e de: ·coração, sim­
p'les, hUlmli,lde, Ire'za -um Paí�Nossn
e com 'os ollhos azo,s de água, vai
tris:l!eimente, co'locair rosas 'e grj·
naIda's no s.epuliCif'o, de umal ,Pátria
que em ,ouliros tempos foi ·grailde
e um ninho, fe:l,i·z.
Os cravos, esses, mu:�cham no

jandim...

LU1S PEiR:EIHA

Reestruturação
da Escola de Hotelaria
e Turismo do Algarve

Oe ha,rmolni'8I 'Com a l;egislaçã.o
re,oém p:ublli'calda reJlatli'v'aIT\i8Me à
Iree<stnut'Ulraçã,o, da Es'ooliã, de Ho­
te,llarli'a, '8 Turismo do A,lga,rve; f-c­
.ram. nomeado,s ace,sslolÍ1es; téooioo,s
do, D,!,re,ctor do relfe.r·i,d�J. .estalbrelle­
oimentol ·f'olnmalt.;'vo, HO!r<ÍCLo' Ca·va-
00 Guelrreliif.Ü', a's técni,c-c,s" do, Celn­
tr-OI Nalóolnalli de' Formação, T<UI�ísti­
·ca ·e Ho�e·l,aif,i.a, Est,eiha:n MedieI d-c
Carmo e' Allva'ro fJ:81ul,ino, Re,veíZ.

O nOls'so, oOlnlt·er.r.âneo IHórá:oio
Ca,vaco GUle'prel:m, ·I!elooio!oo,rá i n­
dU'si�'almente' a ca.ct.e,i,ra de (�Ib1rtJro­
dução 'ao Turi'smo», ·e Allvaro Rie�
vez, «Teoria e P;ráti,ca. .de .Re'ce/p­
ÇãŒ), '8xe roe n.ct:o' alrnbols a's selus

mistere's Ire,sp'e'ctiva,m�nte' em Fa­
ro e Pont,ilmã·Ü'.
Ao pr.o¡fessolf da ,melsma 16seo_

,I'a', padr,e Amónio' Jo'sé Pane-,ilre
CO'8hh:o, Vali· atr.ibu,ída a, ,incumbêtn­
e:·a de orienta,r a bi.b¡'¡'olbelcal.

Infracções de trânsito
em Fevel'eiro-79
- Informação dO' ComandO'

da PSP de Faro

,S,egIUindio· ·eomulnli'cado d-c, Co�
mando. da PSIP de' Faro, durante
o mês de IFevene,j,po, ·findo, atra­
v:és de vér·i,a,s olP'emçõe's :de stOip
e ·ti'Sloo,I,i,z;;>çõ,els d,e, r,o.�ina, foram
detectadals 581 Hanslglre-ssõe's ,ao

Código de' ES'llrada,s e· seu ;R:e:glu­
,I.amiento.
As 1:lnlk.alcções 'nlla:s a.vukada·s

.f.olr.am as selglu'ilntels,: 182 pIOr. esta­

.aj'onamen'to ·irr:e'g'ul:a.r, 110 ,piO'r de­
'solbedi,ênoi'a à slinal!ização, 40 iP'olr
,�élIlta de, apmes.entação de' !livlre-te,
40 por f,alilta de' I,;·cen ç.a, de, IIIÜZ e, 22
pair falta de' apreselMação' de 'c.arta.


